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Expediente de 5 de agasta de 1904

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdi ,o por-
tuguez José Paes Marques, residente nesta
cidade.

— Accusou-se o recebimento:
Do oficio do governador do Esta lo do

Amazonas, de 15 da julho ultimo, e agra-
deceu-se a remessa do um exemplar, im-
presso, da mensagem que am .a:sitiou ao Con-
gresso Legislativo do mesmo Estado, em 10
do dito mez, por occasião da abertura da
l a sessão °Minaria. da 5, legislatura

Do officio .circular do governador do Estado
do Rio Grande do Norte, de 18 do julho
proximo findo, o agradeceu-se a remessa de
um exemplar, impresso, da mensagem que
leu perante o Congresso Legislativo do
mesmo Estado, em ii do referido inez, por
occasião di. abertura da l a sessão da 5 4 le-
gislatura

Do officio do presidente do Estado do Rio do
Janeiro, do 2 de agosto corrente, e agra-
deceu-se a remessa de umn ex onplar, im-
presso, da mensagem que, no dia anterior,
leu perante a ssembléa. Legislativa do
mesmo Estalo, por OCCaS ão tEi. sita in-
btalla ção

— Concederamse a Luigia Guido, pro-
fessora do harpa do Instituto Nacional de
Musica, dons meus de licença, com o venci-
mento que lhe competir, na fôrma da lei,
para tratar de sua saude.

— Remetteu-se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para os devidos fins,
a portaria, de 3 do corrente mez. que pro-
roga por 90 dias a licença concedida em 24 de
maio ultimo ao Dr. Jose Mariano Corrêa de
Cainargo Aranha, lente daquella Faculdade,
para tratar de sua saude.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores—Directoria do Interior— 1' secção—
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1904.

Declaro-vos que os livros, requerimentos
o mais papeis relativos aos trabalhos de alis-
tamento eleitoral e das respectivas revisões,
e enviados á Secretaria do Tribunal Civil e
Criminal, na conformidade dos arte. 37 da
lei n. 939, do 29 de dezembro de 1902, e 67
do decreto n. 5.160. ou 8 do março do cor-
rente anuo. devem ficar á disposição do pre-
sidente da junta do revisão que do deus era
dons an nos se reunir para os fins constantes
do citado decreto.

Sande e fraternidade. — J. J. .S'eabra.
—Sr. presi lento do Tribunal Civil e Criminal.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, relativas
a julho findo:

De 456$771, pessoal extraordinario do hos-
pital Paula Candido ;

De 350$, aluguel de casa para o director
do Internato do Gymnasio Nacional e quan-
tia destinada ás quebras do escrivão ;

lia 979$677, pessoal encarregado dos exa-
mes ,geraes de preparatorios o quantia para
as quebras do escrivão do Externato do Gym-
nasio

De 1:45l$, tripulação do vapor Dous Rios ;
Do 500$, constructor do desinfectorio cen-

tral.
— Requisitou-se ao dito ininisterio a en-

trega das quantias:
Do 10: l?s097 ao inspector interino do ser-

viço de isolamento e desinfecção para pa-
gamouto do pessoal subalterno effectivo,
rotativo a julho findo ;

Da 9:7432$950 ao chefe de secção da Di-
rectoria Geral de Saude Publica para pa -
gamonto do pessoal operario do dito desin-
fectorio, no citado mez

De 8:816$200 ao almoxarife do lazareto da
ilha Grande para pagamento do pessoal.

—Requisitaram-se Mis os pa,g imon tos :
Do 4:700$. fornecimentos á Eseola Polyte-

chnica, realizados em julho findo
Do 39$100, despczas miudas effectuadas

mu o dito mez polo porteiro do Arahivo
Publico

—Reiterou-se ao Minist3rio Ida ledustri t,
Viação e Obras Publicas o pedido constante
do aviso do 21 de julho findo para quo soja
auginontado, coai a possivel urgencia,. o
abastascimeuto do agua aa hospital de Sa..)
Soba tião,

—Providenciou-se para que soja distribuidu
ao Thesouro Federal o credito extraordinarie
de 4:257$ para pagamento de augmento cte.
vencimentos ao bibliothecario e a 12 conti-'
imos da Secretaria do Senado Federal.

—Declarou-se ao commandanto da brigada
pildai não convir o fornecimento de carvão
de pedra por intormedio da Estrada de
Ferro Central, visto importar em mais do
46$ a tonelada, quando actualmente con-
tractou-se por 42$000.

—Autorizou-se a adaptação do preprio na-
cional sito á rua da Alegria para installação
do quartel do 9" batalhão de infantaria da
guarda nacional.

Expediente de 6 de agosto de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Communicou-se:

Ao Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores que todo o material fornecido pela
firma Pacheco tez Alves foi pedido por esta
directoria o empregado nas obras de adapta-
ção do predio n. 122 da. rua do Lavradio,
onde funccionam as repartições do Serviço
de Prophylaxia do Febre Amarella, do Juizo
dos Feitos da Saúde Publica e da Engenharia
Sanitaeia ;

Ao director geral da Industria, que os pro-
ductoR resultantes do systema denominado
ellygienicoo, destinado á es:,erilização e con-
servação das su bsta n. , ias alimentares em es-
tado natural, especialmente peixes, ;IVO"
gorduras e carnes em geral, de João Gui-
marães, não são nocivos á saúde publica

Ao Dr. inspector geral das Obras Publicas
da Capital Federal que na rua Carolina Rey-
duer se encontram duns ralos quebrados.

—Solicitaram-se do prefeito do District',
Federal providencias, afim do serem repa-
radas, recebendo os concertos o melhora-
mentos de que urgiu) temen e . treeen as
casas onde residem os operariós do Mata-
douro de Santa Cruz.

—Rocommendou-si:
Aos Drs. delegados di &anda dos 4" e 6° dis-

trictos sa,nitarios que sejam effectua.daa
rigorosas visitas do policia e vigilaucia sani-
tarias nos seguintes predios: ruas do Huspi-
cio n. 205 e Senador Euzebio n. 4.

Aos chefes dos serviços dependentes desta
directoria geral que informem minuciosa-
menta á mesma, directoria, acerca dos factos
motivantos das POCIallla00i que fonas
feitas pela imprensa.

—Remetteram-se:
Ao Ministro da Justiça o Nogoe 3 Inste_

piores o oficio do director do ho ..pital Paula
Candida, reclamando a qualdade inferior
do carbureto do caldo forneol.lu pela casa
Freire de Aguiar.

Ao Dr. . socret trio da. Fac, ulkhdo do	 d i-
cina do Ria do Jaeeire	 tiiploma. registado
do Sr. Tertuletun Toledo do Loyola ;

Ao diretoe geral do Contabilidajo do.tte
MiniSturio a contam. ilopurtauciade1984:153,



eJekeSS
	

Terça-feira 9
	 temesse, — 1904

do corieuteo de gaz feito pelas delegacias do
sande, nes meu', do abriemaio e junho tilá-
mos;

Ao Dr. director so 30 Distrie to Sanitario
Maritimo a portada deste Ministerio, de
hoje datada, concedendo ao ajudante daquelle
districto, Dr. João José Iienriquoe tres me-
xes de lieença,pare tratamento de sua s:sude;

Ao De. inspector de sendo do porto de
Sentes a conta, na itnporta,ucia, do 130$200,
proeoulente da desinfecção praticada no va-
por inglez Queen Louise, no Lazareto da
Ilha Grande, em julho ultimo.

11•••••n••n

Requerimentos despachados
Dia 6

Victor Marcollino da Silva Brito.— Defe-
rido.

José Coser de Magalhães Primo.— Defe-
rido.

Dr. Arnaldo Quintelle.— Submetta-se a
exame de validez.

João Pereira de Carvalho, 73. delegacia.—
Deferido.

Ministerio da Fazenda

; Directoria do Expediente do Thesouro

Federa/

Requerimentos despachados

Polo Sr. director:

Antonio José Alexandrino de Castro, pe-
dindo uma certilão.—Cortiftquo-se.

Claudio° Fernan es Barata, fazendo iden-
tico pedido. —Fiem.

mareOmmela.

EXPEDIENTE D*) SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1904

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 40 — Auterizo-vos providonciar no
e„„e to ee seroo deRpaehados livres de di-
reitos e vntre;.,,ties ao inspoctor da Caixa de
Amoetirteão duos volumes de ns. 1 e2, con-
stantes dos inclusos conhecimento e factura
consular, vindos de Bordéos no vapor
e contendo 10.000 notas do 101e cada uma,
fornecidas a este ministerio pe l a sociedade
Papeteries da Morais.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zoção:

N. 28 — Recommend o-vos providencies no
sentido do serem rtiraIo da Alfandega, do
Rio de Janeiro deus volumes ns. 1 e 2.vin-
doe do Bordeos no vapor (Will:. e contendo
ioe.oeo notas de 100. de ns. 1 a too.000,
fornecides a este in:nisterio pela sociedade
anonyrna. Papeteries du Morais.

EXPEDIENTE D / SR. DIRECTOR

Dia 8 de ago:to (te 1904

Sr. director da Reeobedoria, do Rio do Ja-
neiro

N. i9- Commureco-vos, para os fins c en-
veniee se, que o SP. Minie;ro. por despe dlo
de 18 de julho u/ti , no, pr,ferido em sessão do
C ele:lho de Fazenda e de accordo com o pa-
recer afete. ;e:solveu teantor a decisão. de
titio tiva, tes 1onbi.c0rwato peio officio desta
diiectoei • . ri.  6 lo corrente, e em vir-
tud2 d qu l fi Fr gajo proviinonto ao re-
curso int , rposto por José Alves Ribeiro de

Carvalho do acto dessa recebedoria elevando
a 6:000$ o valor loci ‘ tivo de soa fabrica do
flores artiticiaes, á rua do Paael0 n. 60.

N. 60—Declaro-vos,para os devidos effeitos,
ceie o Si'. Ministro, tendo presente o recurso
tranemittido com o officio (lesma recebedoria.
n. 11, de 27 de janeiro de 1902, e interposto
por vosso antecessor do acto pelo qual, á
vista da falta do termo recorninendedo pelo
e 20 do art. 70 do regulauimni.o annexo ao
decreto n. 3.564, do 22 de jetteiro do 1000,
julgou nullo o processo que tOV3 por beso o
:salto de infracção do art. 63 do citedo regu-
lamento, lavrado em 4 de outubro do dito
atino do 1900 pelo 1 0 escripturario dessa re-
partição Herman() Eugenio Tavares contra os
negociantes Pinheiro Filhó & Comp., estabe-
lecidos á rua da Uruguayana ns. 87 o 89, re-
solveu, por despacho de 25 do julho proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda o de accordo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso ex-offi-
cio para o fim do confirmar a decisão rocor-
rida.

N. 61—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, do accordo com o pa-
recer da maioria do mesmo conselho, sobre
a reclamação do Jayme Babão relativamente
á revalidação, na importancia de 385$, do
solto de uma procuração a eito passada por
José Affonso Pontes, resolveu autorizar a
restituição da quantia de 275$, do mais co-
brada, por ter essa recebedoria considerado
tombem indevidamente inutilizadas as es-
tampilhas que, colladae em primeiro logar
naquello documento, o haviam sido com data
e assignatitra.

— Sr. delegado fiscal em Goya2
N. 19—Cominunico-vos, para os fins con-

venientes, quo o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado caiu o vosso
officio n. 130, de 24 de julho de 1902, e em
que recorreis da decisão pela qual, á vista
de que dispõe o art. 12 lo rogulamento an-
nexo ao decreto n. 3.659, de e2 de inalo do
1900, destes provimento ao reeetrso inter-
posto por Antonio Justino Si. Filhos, nego-
ciantes estabelecidos na villa do Allemão,
nesse Estado, do acto da collectoria. dequella
villa impondo-lhos a multa de 300$ por in-
fracção dos arts. 2 , e 3s do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.022, do 20 de
março, tembem de 1900, resolveu, por des-
pacho do 18 do julho proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda o de
accordo co:n o parecer deste. noear provi-
mento ao dito recurso ex-officio para o fim
de confirmar a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 115 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 180, de 21 de julho do 1902, interposto
polo Dr. Victor de 131. ito do acto polo qual a
Inspetoria da Alfandega do Porte Alegre
deixou de considerar livras do direitos de
consumo os objectes que o recorrente trouxe-
ra da Europa em sua bagagem o a quo se
refere a nota de importação n. 1.614, de
março dequelle anno, resolveu, por despacho
de 18 de julho proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fe zonda o de accordo
com o parecer deste, não tomar conhecimento
do recurso em questaão por ter sido inter-
posto peva o Thesouro, quando devera ser
para essa delegacia.

— Sr. delegado fiseal em S. Paulo
N. 244 — communico-vos, para o devido-

efieetes, que o Sr. Ministro, a quem foi pree
sente o processo transmitte10 ciill o 01110i0
n. 188, de 25 de julho de 1e0e, e em quo essa
delegacia recorre do acto pelo qual manteve
a dociseo da Collectoria, das Rondas Federaes

do Espirito do Pinhal julgando improcedente
o auto de infracção do art. 2 0 do regula-
mento annexo ao decreto n. 3,622. de 26 de
de março de 1900, lavrado em 6 de maio
do dito anno do 1902, pelo inspector
fiscal dos impostos de consumo Victorino
José Pereira contra Nicoblo José, estabelecido
naquella cidade, resolveu, por despacho de
18 do julho proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e de accordo
com o peneur deste, negar provimento ao
:aludido recurso ex-offiei° para o fim do con-
firmar a decisão recorrida.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 8 do agosto do 1904

Manoel Pinto Junior.—Transfiraese.
Gabriel Louro do Faria.—Idem.
Manoel Novõa Louzada. —Idem.
Domingos Estoves Soares e outro.—Idem.
Surano Klampaut.—Pago o imposto em

debito, transfira-se.
Oliveira do Mattos.—Transfira-se.
João Manoel de Carvalho.—Idem.
Alberto Cruz .—Averbe-se a mudança.
Custodio José Barbosa.—De-se a busca re-

querida.
Antonio Paes Lopes.—Satisfaça a exigencia

da Sub-Directoria.
José Gomes de Sá Amorim.— Pago o im-

posto em debito, cumpra-se o despacho de 28
de julho.

Julio dos Santos Almeida.—Averbe-se a
mudança

Gabriella, França Ferreira Lima.—Satis-
faça a exig,encia, da Sub-Directoria.

Maria da Gloria Ferreira de Mesquita.—
A certidão não satisfaz.

Pedro Rodrigues Paras—Provo o direito
do dispor por parte do vendedor.

Lameirão Marciano & Comp.— Pague o
imposto em debito.

Jacintha 1aria Bonevicta.—Restitua-so a
quantia de 47$700, solicitando-se credito.

Cecilia de Moraes Monteiro de Barros.—
Registro-se nos livros de inscripções do
penna de agua ser isenta do onus, o que
feito requeira a peticionaria a restituição
em separado.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Requerinzentos despachados

Dia 8 de agosto de 1904

Corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, pedindo certidão.—Verificado o que
allega, certifique-se.

Thoodoro Ribeiro do Oliveira e Silva,
idem.— Idem.

Banco da Republica do BraziEidem.—
Idem.

Clemente José T. Guimarães.—Em vista
do parecer, não pôde ser cumprido o al-
vará.

Luiz Leopoldo Fornadas Pinheiro,— Fa-
ça-se a transferencia.

Guilhermina Adelaide da Silveira Rezende.
—Attenda-se, em vista da informação.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 6 de agosto de 1904

Ao Ministorio da Justiça o Negocios Inte-
riores, transmittí ndo a cópia do termo do
obito de Alexandre Bravo, lavrado a bordo
do paquete nacional Mandos, ore viagem do
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ratado do Ceará para o do Rio Guindo do
Norte (aviso n.1.309).

—Ao Quartel General da Arma la, decla-
rando, em releroncia ao officio u. 475, 4e
secção, de 15 do mez proximo passado,
relativamente ao 'dosappareeimento da alça
do mira do canhão Hotchiss de 47 min' per-
tencente ao aviso Tocantins, que o aviso de
:30 de abril ultimo, a que se referia no

' Mesmo officio, não foi satisfa,ctoriamento
otumprido pela divisão naval do uorte, pois,
piara um juizo geguro, não basta a simples
dodaração de um fiel. de haver a mesma
alça, sido lançada ao rio por perversidade
no tempo de um cominando do officio.' já.
falis:Mo. c; si tal occurrencia si deu ha do
forçosa-monte constar do livro do quartos,
bom conlo o merecido castigo e as necessa.-
rlas providencias para a indemnização á
Fazenda Nacional; pelo que determina que
mande verificar pelo commando da men-
cionada divisão o que consta do livro do
quartos, devendo ser remottida a esta Secie-
tarja de Estado uma cópia do respectivo lan-
çamento (aviso n. 1.370).

--A' Contadoria da Marinha, autorizando
a Mandar restituir á. ex-praça do corpo de
marinheiros nacionaes Manoel Segundo, o
peculio na importancia de 117$785. que o
mesmo constituiu quando aprendiz mari-
nheiro da Escola do Estado de Pernambuco,
e bom assim a mandar pagar-lho. por
exercidos findos, o fardamento que deixou de
rocobor (aviso n. 1.371).—Communicou-se ao
Quartel General (aviso n. 1.372).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia O de agosto de 1904

A' Repartição da Carta Maritima, remot-
tendo seto exemplares do aviso do 18 do ou-
tubro do 1903, regulando o emprego do cer-
tas vozes de commando para o governo dos
navios a vêla o a vapor, as:lin como abolindo
o uso de se referir nas alludidas vozes de
comtnando á canna do leme, offerecidos pelo
govorno allemão (oficio n. 953).

— A' Contadoria, autorizando a mandar
abonar ao sub-engenheiro naval do l a classe,
1 0 tenente João Manoel de San-Juan, ajudante
da Directoria do Obras Hydraulicas do Ar-
senal do Marinha des*a Capital, incumbido
do examinar as obras realizadas no pharol
«Bom Abrigo», a diaria de 14$,devondo a des-
peza proveniente desse abono correr á conta
da quota <C,onstrucção e reparos do pha,róes
etc.», da rubrica 16 do orçamento vig note
(aviso 944). — Conomunicou-so ao Arsenal
do Rio e ao chefe da Repartição da Carta
Maritima.

— A' Inspectoria do Saúdo Naval, remot-
tendo as chaves da 6e enfermaria o do aloja-
mento dos remadores o servontes do Hospital
de Marinha, cujos reparos se acham conclui-
dos (officio n. 957).

—Ao capitão do porto do Estado do Alagoas,
communiwindo ter resolvido per iiittir a
collocação de uma guarita ao lado do mastro
do posto semaphorico existente no togar de-
nominado (Alto do Pliaról», naquello Estado.
conformo solicitou o Miuistorio da Industrie,.
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 83, de
16 do junho ultimo (aviso 958). — Communi-
cou-se á Carta Maritima.

—Ao presidente da junta directora do Mon-
tepio dos Oporarios do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, remottendo os titules de
montepio pertencentes a DD. Carolina Rosa
parreira Leito Vieira, Casomira de Souza
Pernambuco, Elisa Deolinda, da, Costa Can:la-
uto, Marianna Gertrudes da Conceição

Etelvina Augusta Brach° o Lucinda
ja Jardim (officio n. 961),ao,

Miaistrio
Por portarias da 8 do corrente:
Foi nomeado- adjunto da delogaoia do Et-

tado Maior do Exercito junto ao coimando
do 7° districto militar o capitão do corpo do
Estalo Maior Dainiugas Ribeiro.

— Foram disr ousados os seguintes oillciaes
do corpo do Estado Maior:

Tenente-coronel João de Figuaisedo Rocha,
do logar do director do Colonia Slilitar, á foz
do Igua.ssa ;

Capitão Domingos Ribeiro, do legar dO
adjunto da Repartiçao do Estado Maior do
Exercito ;

Capitão Eugenio Ramos Villa'', do lugar
do adjunto da delegacia do Estado Maior
junto ao cominando do 7° districto

Ministerio da Industria, Viaçrtd
e Obras Publicas

Directoria G.iral de Industrio.

Por portaria de 6 do corrente foi concd
dida garantia provisaria, por tre; annos, a
José Alvares de Souza Continho, brazileiro,
engenheiro. residente nesta Capital. para 'a.
sua invenção de um apparelho, que deno-
minou sBorraivas—moveis.» 	 •

Por outra de 8 do corrente, foram nornaa-
dos os engenheiros de minas Bonedioto dos
Santos e Cicero Campes conductores da com-
missão de estudos das minas de carvão de
pedra d Brazil, percebendo os vencimentos
que lhes competirem.

Requerimento despachado

Dia 8 de agosto de 1904

Oscar do Siqueira Amazonas, praticante
de 2° clave da Administração dos Correios
do District° Federal e Est n.do do Rio do Ja-
neiro, solicitando lhe soja conta 1o, para os
effeitos de promoção e todos os mais, o tempo
de serviço de praticante effectivo.— Inde-
ferido.

sai ostseio i:•isest• ue obras o viaçao

Por portaria do 8 do corrente foram coimo.
didos 90 dias do licença, com ordenado, do
conformidade com o § 1° do art. 2° do de-
creto n. 4.484, do 7 de março de 1870, ao
engenheiro Sayobe Boxectlos . fiscal das
estradas do ferro arrendadas á companhia
Great Western of Brai1 Railway para tratar
do sua sa,udo.

—Por aviso n. 6, do 8 do corrente, foi re-
mettido ao 1° Secretario da Camara dos
Deputados o requerimento em que o con-
dutor de trem do 3e classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil Antonio Toscano de
Brito solicita do Congresso Nacional um
anno de licença, com ordenado , ore proro-
gação á do igual tempo que obteve do
mesmo congresso para tratar do sua saudo.

Expediente de 8 de agosto de 1904

Expediu-se aviso ao engenheiro-chefe
Commissão do Melhoramentos do Porto da
Parahyba encarregando-o dos concertos de
que carece o pharol da Pedra Secca.

Por aviso da mesma data clau-se conheci;
monto desse acto ao Ministorio da Marinha.

—DeclarOU.SR ao chefe da commhsão con-
strutora da Avenida Central que foram
approvadas.as vendas de terrenos da mosina
avenida feitas ao Dr. Joa , Lustasa daCitem
Paranaguá, a Antonio Jasmuzzi. Irmão &
Comp. o á Sociedade Anonyma do Jornal
do Brazil. 1.

Il.:qtterintento despachado

Dia 8 de agosto de 1904

Ilermoni.s Joppert. propondo vender á
União o prsidio n. 185, a rua do São Chris-
tovão. — Não é necessario ao serviço pu-
blico o predio que offirece.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREloS

Requerimento despachado

Dig 6 de agosto de 1904

Alcino Demby Corra. pedindo inscripção
no concurso do praticante do 2 1 classe.—
Indeferido, á vista do exposto co art. 394,
§ 7° do Itigulamento.

-
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO

FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Por titulo de 5 do corrente, foi nomeado o
cidadão Francisco Isnacio Mallet de Men-
donça, para o lagar de praticante do 2°
classe.

Por portarias de O do corrente:
Foram concedidos 15 dias do li oenca para

tratamento de sande ao praticanSo Ernanis
de Oliveira Santos.

Foi 'exonerados a podido, do lugar de pra-
ticante de 2° classe, Gonaro do Pilar Ama-
ral.

—Por parlaria de 8 do corrente, foi ex-
onerado, a pedido, do logar do praticante do
2° classe, o oblzvlita Manoel Bozorra Caval-
canti

SECÇÃO JUDICIARIA

Clirto de Appolla,çii

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 8 DE AGOSTO
DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra — Secre:ario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. dosembargadores
Tavares Bastos, Souza. Pitanga, Salvador
Moniz, Espinola. Dias Lima o Villaboim,
procurador geral do distrito.

Não houve julgalnento par falta do nu
moro legal de juizos.

PASSAGENS

Appellações comnierciaes

N. 2.907, ao Ss. desembargador Es-
pinola.

Ns. 2.382 o 3.039, ao Sr. dosombargador
Pitanga.

N. 2.945, ao Sr. Salvador Moniz:
,,lppellaeões eivais

Ns. 3.032o 2.91'1, ao Sr. desomb Irgador

EsNPsin. °21 .7.32. 2.912 o 3.082, ao Sr. desem-
bargador Pitanga,.

Ns. 2.765. e 3.0i18, ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

•• •



8690	 Terça-feira 9
	

DTA	 nv MT NT,
	 Agosto — 1904

Embargos remitidos

N. 3.037, ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

CAUSAS COM DIA

Commercial
N. 2.958.

eiveis

Ns. 2.285, 2.539, 2.938 e 3.007.

Enthargos de nullidadc

Ns. 2.562, 2.705 e 2.786.

HISTORIA

ILHA DA. TRINDADE
Mamaria bistorica por Eduardo M. Peixoto

(Continuado do n. 178

189N-1004

Rio Grande do Sul, o Sr. Castilhos ; e, como
é a primeira vez que mo acho do accordo
com S. Ex. (rindo-se), não quero perder a
occasião de ma,nifestal-o.

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em
discussão o seguinte requerimento:

Requeiro que se peçam ao Governo as se-
guintes informações:

1`, si está colonizada, o no caso affirmativo,
por quem, a ilha da Trindade ;

2`, si existo alguma proposta do Governo
da Republica do Uruguay, sobro a 'agi)°,
Mirim, no Estado do Rio Grande do Sul, e,
no caso affirmativo, qual o seu teor.

S. R. — Sala das sessões, 15 de julho do
1895. — A. Coelho Rodrigues.»

c O Sr. Joaltim Catunda—Sr. Presidente,
não venho combater o requerimento do
Mostro Senador; pelo contrario, dar-lhelosi
o meu voto.

O requerimento é inutil ; todavia, por
attenção a S. Ex., e tombem porque não
costumo votar contra taes pedidos, compro-
metto desde já o meu voto.

A ilha da Trindade é esta uma das infor-
mações pedidas no requerimento, si porven-
tura está colonizada, não tem propria-
mente um nucloo colonial ; ha apenas algu-
ma população nesse peauono grupo da ilhas :
não inc consta que alli haja bandeira diversa
da nossa ; e si houver, V. Ex. não a entonda
como uma demonstração de soparatismo,
nem do constituir uma nacionalidade a parte,
será um syrnbolo religioso ; a populia:ão da
ilha é profundammto catholica, inimiga do
positivismo e tom horror á banleira que
lho impoz a Republica.

O Sr. Coelho Rodrigues — Isto é muito
interessante.

O Sr. Joahint Calundu — Por.an, nada tem
isto com a poiitica ; é o protesto contra o
dominio do positivismo na. Republic u.

Quanto aos sellos, o que se da atli é um
facto geeal, qua,si que posso ai/honor, veri-
ficado em todas as localidades da Repu-
blica-

Trata-sa da pequena moeda, da moeda di-
visionaria que a nocessidado fez crear alli.
Em alguns legares ha a omissão dos com-
mercia,ntès e em outros ha a emissão das
municipalidades.

A dos negociantes é a einissão de lima po-
quena nota ou bilhete; a das municipalidades
ad caldeiam, para prevenir 03 elreitos da
lei pessoal, é ernittida como solto.

O Sr. Gomes de Castro — Mas isto é uma
anarchia !

O Sr. Co-tho li idrigues -- Uma illegali-
dado,.

O sr. Leite e Oiticica — O exemplo é dado
pela municipalidade da propria Capital Fe-
deral.

O Sr. Joahim Catunda — Em toda a parte
se vê isto; o que s 3 ha de fazer?

Senhores, ha togares., inclusivo o meu Es-
tado qua.si todo, eia que a menor subdivisão
da morada, é um tostão, ceia réis, tanta na
emissão dos cominerciantes como na emissão,
sob a fórina de solto, das municipalidade.
E dizendo isto não aecuso, não, sonliores; sei
perfeitamonto quo é uma illegalidado, porém
imposta pela necessidade, por força maior.
Que se ha do fazer?

Não corre nossos togares uma só moeda do
Melte', nem de cobro.

Do que modo se podem eltectuar as troas-
acções do pouco vulto ?

As municipalidades, o commercionão toem
culpa.

Si o nobre Senador qulzor, eu lho dou urna
collocção de exemplares do selos do grande
numero de localidades do Brazil.

E' hoje um facto convimo], que já não
eerprehende nin,goem.

O nobre Senador vê constantemente nesta
praça moedas de nickel, de cobro, de bronze
otc.

Mas, fóra daqui alias falham inteiramente.
Com relação, Sr. Presidente, á, proposta

que se suppõe feita pela Republica Oriental
a respeito da navegação da lagiia Mirim,
acho que o illustre Senador concordará
commigo, que voe °frender os deveres de
cortezia, para não dizer do prudencia, o
requerimento do Informações ao Governo
sobre um negocio que está, pendente de solo-
ção entre potencias. 	 /

Si não está pendente, si não houve própos-
tas, A excundo o requerimento.

Si está, não tem justificação o requerimen-
to, porque o Governo não ha de tornar pu-
blico um negocio quo ainda está no ser ou
não ser...

O Sr. Pinheiro Machado — E que teria de
ser sujeito á nossa apreciação.

O Sr. Joaltim Catunda—.., e que tem de
ser, caso exista neguei:ação, sujeito á, nossa
apreciação.

Por isso me parece que é para espe..ar do
honrado Senador que S. Ex. retire esta p Ide
de seu reque,dmento ; por não ser oppor-

tuan »Sr. Coelho Itodrigues—Sr . Presidente .
o discurs do honrado Senador pelo Ceará
veiu confirmar a necessidade da primeira
parto do meu requerimento.

Eu não tinha conhecimento do que hou-
vesse camara municipal na Trinilado.

E' mais um objecto de curiosida to. eia
apoio do que requeri, mas quando houvesse,
não lhe reJonhecia u direito do eruittir 311i1Oti

porque pala Constituição Federal 0393 di-
reito...

O Sr.. Joahint Catunda — Eu não diss3
que lá havia cam pa. municipal.

O Sr. Coelho Rodrigues—... é exclusivo
da Federação, do Governo da União ri /10
Estados, sobre negocio do seu peculiar in-
teresso.

O seno ornittido pelo municiplo é inconsti-
tucional. O cidadão o paga porque moo.,
porque não quer fazer entrar ein demandas,
em vista da pequena imporrancia desses
sellos em geral.

O Sr. Leite e Oiticica — A Municip ;lidado
do Riu do Janeiro não despacha papel nenhum
sem sello.

O Sr. Coelho Rodrigues — Si duvida hou-
vesse quanto a esse dispositivo constitu-
cional, eu me comprometteria a apresentar
com OS honrados Senadores, uru projecto
' tecla 'ando que todos os sellos muilicipaes
ferem a Constituição.

O Sr. Gomes de Castro — E' só pedir a.
restauração da lei.

O Sr. Coelho Rodrigues-0 que acontece
á (pie, para evitar urna demanda, pagam-
se os 100 ou 200 réis. mesmo porque a justiça,
é morosa, cara, e ás vezes, embora por exce-
pção, ruim.

Por consequencia o discurso do honrado
Senador veiu reforçar a necessidade da pri-
meira parte do meu requerimento.

Quanto á segunda. parte, quanto á bandoira,
o negocio não é tão simples como se afigurou
ao nobre Presidente. Seja qual for o cJiisti-
tuidor desse symbulo ( con:ta. me que é um
barão belga e isto justifica mais a minha
curiosidade) desejo saber a razão por que se
quer introduziu' uma bandeira extranha em
territorio brazileiro

Quanto a esta parte, está justitioada.
quanto á outra parte, não estou longe de con-
cord r com o honrado Senador.

Eu vi, ha tempos, nos joonaes esta noticia
ria proposta sobre a navegação da lagoa
Mirim. Não a tomei a serio: achei que nora
o Ouviam° do Estado Oriental a faria, neta
nosso 'Governo a acoitaria. Mas, ultima-
monto, tenho ouvido dizer em coeiorSaS pala

Na barca que de Mamã trouxe os passa.
geiros do Petropolis no dia 19 de julho do
1895 commentou-se muito o caso da °ocupa.
ção da ilha da Trindade por unia força
ingleza.

Descoram naquello dia os diplomatas es-
trangeiros o ontre alies veia o Ministro da
Inglaterra, que foi cercado.

Naquello dia, á tardo, o Sr. Ministro da
, Grã-Bretanha esteve com o Ministro das

Relações Exteriores, mas nada se soube do
que se passara entre aquelleS diplomatas.

Dizia-se quo o cruzador Republica (Quinze
de Novembro) ia sahir quanto antes em
commissão para a ilha da Trindade. (Gooela
de Noticias do 20 de julho de 1895.)

No dia 21 affirmuu o mesmo jornal que
tinha todo o fundamento a noticia dada pelo
Financial News do que alguns inglezes ti-
nham ocupado a ilha. da Trindade, depois de
ter sido ella visitlala por um na v io morcante.

Informou a Gazeta que o representante do
S. Magestado a Rainha Victoria nesta Capi-
tal dissera que a °ocupação nada tinha de
officio', tenso sido feita por particulares,
mas allega,va que, em todo o caso, a causa
era legitima, tratando-se do territorio sem
dono.

Como era natural, o facto despertou a
curiosidade dos homens politicos, posto que
o povo já sentisso uma corta approliensão,
uma certa duvida no gim havia de acreditar.

ala sessao do 1:3, do senado, tinha o Sr. Se-
nador Coalho Rodriguns dado o signa! do
ala,rnia.

Vejamos, pra melhor estudo, o que se
passou rem uella sessão

4(0 Sr. Coelho lbdrigues -- Sr. Presi-

dente, no jornal da ~Jia uma noticia que,
a não ser pilheria, pólo ser muito grave.

Refiro-me á supposta constituição do Prin-
cipado da ilha da Trindade, que consta que
já tem bandeira e collocção de sollos.

Si não é uma blague, é cousa muito séria
e, por isso, vou ofterecer um requerimento
pedindo informações a esse respoito.

Já que tratoi de.ssa, ma.teria, addita.roi ao
primeiro item thi meu requerimento um outro
relativo á navegação da lagôa Mirim, no Rio
Grande do Sul.

Dizem que ha proposta do governo Oriental
para regularizai ., do commum accordo, a
navegação dessa lagoa.

O Sr. Costa Azevedo — Não é a primeira
Tez que tentam isto.

O Sr. Coelho Rodrigues — Nesta. mataria
estou do accordo, segundo as inrormalAes
que 1	 c..!,i o honrado Sr. presidente do
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t ieu:sares, que o lacto é verdadeiro, que exis-
te uma proposta.

Tenho duvidas, e, como me inclino a crer
que não exista, apresentei o segundo item.

Si, porém, o nobre Presidente sabe com
certesa que não existe essa proposta. eu peço
a retirada da segunda parto do requerimento.

Ninguem mais pedindo a palavra, encerra-
m) a. discussão.

E' approvada a primeira parte do reine-
mento.

Consultado, o Senado consente na retirada
da rogunda parte daquollo requerimento.»

Rompeu o debate sobre a questão da Trin-
dado na Camara o Sr. Deputado Belisario de
Souza, na sessão de 22 de julho.

Vejamos o quo aconteceu:
40 Sr. Belisario de Souza—Sr, Presidente,

V. Ex. deve ter lido e ta mbem a Camara as
graves noticias referentes á occupação de
uma ilha brazileira por subditos do Sua Ma-
gestwie Britannica.

O requerimento, que sobre o assumpto
'venho o1Terecer á consideração e ao voto da
Camara dos Srs. Deputados não traduz nem
miquer sombra do duvida sobre o procedi.
monto do impeccavol c Rrecção, de firme al-
tivez e sobre o patriotismo do Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brazil (muito
bem ; muito bem : apoiados garoas) não ex-
primo tambom nenhum receio de que possa
ser definitiva a °ocupação daquele pedaço do
territorio brazileiro por qualquer potencia
enropéa (muito bem), apenas significa o ensejo
aberto ao Governo paristranquillizar a Nação,
vivamente sobresaltada o surprekendida
pelas sorias occurrencias, que se teem dado
na ilha da Trindade, que é nossa, muito
nossa, incontestavelmente nossa. (Muito bem;
muitos apoiados.)

O Sr. Augusto Montenegro—E o requeri-
mento de V. Ex. significa que o Parlamento
será solidario com o Governo da Republica
na reivindicação dos direitos brazileiros.

O Sr. Belisario de Sousa—E o povo bra-
zileiro, não só os das cidades as mais cultas,
como o das mais molestas povoações, nem só o
do nosso vasto littoral,como do mais fundo
dos nossos sertões, é tombem apaixonada-
mente, resolutamente solidario com a Ca-
mara e com o Governo na reivindicação
firme, intransigente, in fioxivel dos nossos
incontestaveis o incontestados direitos. (Muito
bem; muito bem.)

Não farei á. Camara, que em sua sabe-
doria a dispensa, a demonstração do nosso
direito.

O Sr. Ministro das Relações Exteriores,
cuja capacidade não é inferior a nenhuma
das mais altas capacidades politicas, sabe
bom o que deve á sua Patria e a esta hora
já terá feito e do modo o mais completo o
mais cabal, a defesa do nosso diroito, que
não prescreveu nem prescreverá . (Muito bem;
muito bem.)

As antigas relações do amizade, q ue man
-tenho com o nobre Ministro, pormittiram-me

ouvir de S. Ex. as mais dignas, as mais
nobres palavras sobro o assumpto ; S. Ex.
desde que teve conhecimento dos factos occor-
ridos na ilha da Trindade não perdeu um
Instante, está agindo como lhe cumpre, e á
altura das responsabilidades de seu elevado
cargo. (Muito bem.)

Pelas informações que pude obter, não
parece ter sido a occupação feita por forças
navaes da Grã-Bretanha, mas sim por in-
glezes, que na ilha estabeleceram ou preten-
deram estabelecer uma estação telegraphica
do cabo argentino.

Essa °ocupação data de janeiro e o nosso
Ministro em Londres sé delia teve conheci-
mento quando recebeu o telegramma da
nossa Secretaria das Relações Exteriores,

Até 0533 momento o Ministro do Brasil
junto á côrto de Sua Graciosa Magestade
Rainha Nrictoria tudo ignorava...

O facto bom merece a meditação dos hon-
rados Deputados, que com tanto afan dofen-
dem a necessidade o os diplomatas de car-
reira. (Muito bem.)

O Sr. Souza Corrêa, aliás dos mais ropu-
tados dos nossos diplomatas, tem uma longa
carreira, quasi toda passada na Inglaterra;
tem as melhores relações na côrte e na so-
ciedade ingleza, e no emtanto de nada sabia,
tudo ignorava!

Nem mesmo, Sr. Presidente, quando a
imprensa londrina, o especialmente o Finan-
cial News, tão systematicamente hostil ao
Brazil, noticiou o facto da occupação, S. Ex.
se sentiu na obrigação do telegraphar ao
Governo.

A Camara, porém, apreciará bem o pro-
cedimento do nosso Ministro em Londres,
quando receber as informações que agora
solicito.

Felizmente, Sr. Presidente, a Camara pôde
confiar no Governo o o Governo da Republica
pôde confiar na Nação. (Muito bem, muito
bem; apoiados geraes.)

Já uma vez, no seculo passado, a Ingla-
terra, então em guerra com a Hespanha,
occupou essa mesma ilha da Trindade, de
onde a ropolliram os nossos heroicos ante-
passados, os portuguezes, porque aquella
ilha pertencia aos dominios portuguezes
America Meridional, segundo os actos offi-
ciaes e os mappas daquella. época. Estou
certo, Sr. Presidente, de que o governo da
Inglaterra não será surdo ao clamor da con-
sciencia nacional, nem será cégo á luz do
nosso direito; mas, si o for, o Brazil de hoje
será digno do Brazil de outeora, que soube
repellir da terra sagrada da Patria o invasor
hollandez ! (Muito bem; muito bem. Apoiados
em todos os lados da Camara.)

Não é, porém, ainda o momento, Sr. Pre-
sidente, de fallar ás nobres paixões, ao ar-
dente patriotismo do povo brazileiro ; o
Governo da ltepublica saberá cumprir o seu
dever. (Muito bem; muito bem ; apoiados
gerais.)

E' esto o requerimento que tenho a honra
de offerecer á Camara e que esta assignado
por outros dignos Deputados:

Vem á mesa, é lido, apoiado e som debate
approvado por unanimidade, o seguinte re-
querimento:

Roquoromos que o Ministerio das Relações
Exteriores informo á Camara sobre os acon-
tecimentos que se teem dado na ilha da Trin-
dade; si é real a °ocupação desta ilha brazi-
leira por uma potencia européa.

S.R.—Sala das sessões, 22 do julho de 1895.
—Belisario de Souza .—Bricio Filho. —Erico
Coelho .—Coelho Lisboa.»

• •
Noticiou á Gazeta, a partida no dia 23 ou

24 do cruzador Quinze de Novembro para a
ilha da Trindade, levando a commissão hy-
drographica, que se compunha dos engenhei-
ros navaos capitão de mar e guerra Calheiros
da.Graça (chefe), capitão-tenente Martins, la
tenente Juan Manoel a o 20 tenente Melciades
de Vasconcellos.

Ao mesmo jornal constou que naquelle
cruzador partiria a ofilcialidade da carta
marítima, que encarregar-se-hia do levan-
tamento da planta da ilha e exploração das
minas e aguas existentes (Gazeta de 23 de
julho de 1875) no dia 24, ainda o mesmo
jornal reproduziu a planta da ilha da Trin-
dade levantada por Antonio de Souza Coelho
e Antonio Rodrigues Montesinho, nos dias
16, 17, 18 do mez de janeiro do 1783, com
dizeres explicativos.

Em seguida transcrevendo o que sobre a
ilha diz o Roteiro geral dos mares, costa,

ilhas etc., reimpresso no anno do 1848, pela
Academia Real das Sciencias do Lisboa.

Publicou a primeira parte da =orla
no Sr. coronel Pedro Torquato Xavier de
Britto, inseripta no tomo XL (1877) da Re-
vista do Instituto, e um trecho do relatorio
do capitão de mar o guerra Arthur Silveira
da Motta, commandando a Nitheroy ora
viagem do instrucção sobro a mesma ilha,
em 1871.

A planta foi offerecida á Gazeta pelo
Deputado José Carlos de Carvalho do seu ar-
chivo.

Que a ilha, da Trindade nunca foi abanJ
donada (publicou a Gazeta de 24 julho) provara
as viagens constantes dos navios aquella
porção territorial.

Casos recentes provaram. Quando Miais
-tro dam Relações Exteriores, o Sr. Dr. Cas-,

siano do Nascimento ofroroceu aquella ilha,
ao Governo italiano para nella sorom reco
lhidos os passageiros e tripolantos do sena
vapores do commorcio accommettidos da
cholera-morbus.

O °fibrocimento não foi acceito, por não
serem favoraveis áquelle fim as condições da
ilha.

Durante o Governo do marechal Floriano,
foi áquella ilha o vapor Penedo

Dizia-se que era intenção do Governo fazer
transportar para lá os presos políticos, fa-
zendo-se espalhar o boato de que a casa da
correcção, onde estavam centenas deites,
seria assaltada para os libertar.

Fez-se a viagem, e parece ter um &teia/
do exercito, filho do coronel Leite de Castro,
apresentado um relatorio, no qual dizia ser o
desembarque penoso e que havia difilcuIdade
em obter agua.»

Os relatorloa do Sr. Ministro do Interior
de 1893 o 1894 fazem rofereneias á ilha da
Trindade.

No de 1893, li. 83, rubrica systema peai-
tenciario, o Ministro disso que durante a
gestão de um de seus antecessores, tratara-
se de fundar uma colonia penal na ilha da
Trindade, mas que, entretanto, não tinha
tido seguimento tal projecto. Era Ministro,
então, o Sr. Dr. Fernando Lobo.

No anno seguinte, o Sr. Dr. Cassiano do
Nascimento tratou do mesmo assumpto, ás
fls. 102 do seu relatorio.

De Lisboa tinha chegado tolegramma da-
tado de 23, communicando ter o governo
portuguez franqueado ao Dr. Assis Brasil,
Ministro nosso naquella cidade, a Torre do
Tombo e a Bibliotheca Nacional, para colli-
gir documentos relativos áquella, ilha.

No dia 23, os aluirmos da Escola Polyte-
clinica dirigiram a seguinte mensagem ao
Presidente da Republica:

aCidadão-0 Brazil inteiro espera ancioso
o procedimento do vosso Governo em face
das graves questões do Amapá e da Trin-
dade. Não escapará ao vosso patriotismo a
importancia desses acontecimentos. O Brazil
não pôde se calar deanto do morticinio de
nossos compatriotas no Amapá, nem junto
ás estranhas o manhosas pretenções da In-.
glaterra. Não é quando a formosa Cuba ar-
rasta-se num lance de agonia para mostrar
que— A Amorica é dos americanos —que o
Brazil ha de fazer ao europeu concessões
descabidas.

Confiamos no vosso amor patriotieo, que
ha de transformar-se em mascaia energia
em defesa dos nossos direitos e dos nossos
brios. A ningueni, porém, é dado prever os
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meios do que sereis obrigados a lançar mão
para'conseguir urna, resolução compativel
com a nossa a l tivez.

E' por isso 'qui vimos trator o nosso apoio
incondicional. Em qualquer emerg,oncia po-
deis contar com a nossa dedicação. A Escola
Polytechnica não sanhosa saorifiejoa quando
precisa luctaa á sombra da nossa estrellada
bandeira.»
, Seguiam-se 133 assignaturas.

Na Gazela de 24 de julho lé•so

«O Sr. Ministro do Exterior devo ter tido
hontem muito que lazer, pois que, tis • 6 horas
da tarde, ainda estava na sua sacretaria.

Um curioso que por alli : passava ; ,eve a
pachdrra do se postar a um c nto. a ver si
descobria qual o motivo dd t Lista demora, e
viu sahir da secretaria uma pessoa que lho
pareceu ter alguma semens flça com o dire-
ctor do Archivo Publico.

Como esse curioso é dotado do grande ima-
ginação, perguntou a si mesmo si o ciireetir
não teria ido levar ao Sr. Ministro do Extra
rior mappas o documentas relativos á Ilha
da Trindade.»

De:facto, o Dr. Joaquim Pires Machado
Purtella foi levar ao Sr. Ministro grande
quantidade do dita:men aos sobre aquella.

(Continha).

IkTOTICIA

'7ia-1g~ prk sidencial. — Ante.

hontem,conformc haviamos naticiado,chogau

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica a esta

Capital, sendo reoebilo com as mais vivss
-demonst,rações de apreço, como o farta em

toda sua excur:ão pelo Estado de Minas.
Apezar do tr •ns especial t r &togado antes

da hora natiai ida. aind• assim foi consido -
ravel o mu s ero lo passas de tolas as classes
SoCia,es qoe aguardavam desde as (:? h oras da
manhã o ragresso de S. Ex.

A's 10 horas 0 20 minutos chegou o trem o

era qttasi impossivel penetrar-se na gare da
estrada de ferro, onde aguardavam a chegada
de S. Ex.,os Srs. Ministns da Fazenda, do In-

terior, da Guerra e da Marinha, Senadores e

Deputados, Prefeito Municipal, chefe de po-
licia o seu delegados auxiliares,estado-maior

do Exercito,commandanto da brigada policial
o toda a ofilcialidado,cominandanto do 4 0 dis-
tricto militara olliciaes sitt guarnição, com-

manda.nta da Escola Militar e officialidado,

da Escola Proparato ria e do Taetica do

Realungo o oiti:eines, commamdamto e °fila

oialidade do Colina) Militar, director cla

inspecção geral de sande do Exercito e do

Ho d comnaandanto superior

da guarda nacisnal e muitss officiaos, com-
mandante do Corpo do Bombeiros e ofilciali-

dado, dicas do estado-maior da Armadia,

inspector do Arsenal de Marinha, com-

mandante.da Escola Naval o do corpo de In-

fantaria do Marinha, funecionarlos publicas

de tolas as cathegorias, commerciantes e

itidustriaes, grande numero de Senhoras, que

saudaram a S. Ex. com as mais francas ma-
nifestações do alegria o apreço.

Tocaram á chegada de S. E. as bandas de
musica do 40,70,10^, 240 e 3a0 de infantaria,

1 0 e 90 de cavallaria, duas da Brigada Poli-

cial, as do Corpo do Marinheiros Naoionaes o

Aprendizes Marinheiros.
Fara da estação prestou as ccntinoncias

devidas a S. Ex. o 23 0 batalhão de infua

tarja.

Assim que desembarcou, racebau S. Ex. da
conimissão central da Estrada do Ferro uma

esplendida corbelha de flores nattiraes com

ricas fitas brancas,em que se lia eia letras de
ouro a seguinte dedicatoriaa «Ao Esmo. Sr.
Dr. Rodrigues Alves—o pessoal da Estrada

da Ferro Contrai do Brazil».

Ao Sr. ministro da Industria o Viação foi
tambem offorecida igual corbelha pela mesma
,commissão.

Reinou sempre a mais fia ma alegria e
verdade.ro entinadasino na chegada do S.Ex.

qua, acompanhado de seu sec :etario,chefe de.
sua casa militar o dos Srs. ministros da Vi-
ação, da Justiça, da Guerra o da Marinha,

chegou o palaoio ás 11 horas da manhã.

, 'Irelsroa-rarrima, — O Sr. director da
Imprensa Nacional recebeu o seguinte:

MANÁos, 8 — Esta Alfandoga arrecadou
mez julho lindo seguintes rendas. importação:
ouro, 1213:82a$351; idem, papel. 478:941$577;
exportação 5"):2:T7$400; entradas varias, ouro
1:100$000; addicionaes,3:839$116; addicionaca
papel, 23:040; interior.3: 16 i32; consumo
26;244195; sendo, taxa 25:6s5ss195 e registro
5110$0.10; extra.ordinaria, 140$3a.t; renda espe-
cial, ouro, 31:706$930 ; renda especial papel
417$380; deposito 13:523st5l 0; total : renda
771:436$008; tonolagona6.464; eni igual mez
anno findo arrecadou 789:613$278, sondo;
tonelagem, 7.122.-0 inspector.

Tribunal de Contas— Ordens do
pagamento, sobre os quaos proferia despa-
cho do registro em 8 do corrente, o Sr. pra-
sidento do Tribunal de Contas.

Ministerio da Industrie., ViaçãO o Obras
Publicas. —Avisos:

N. 2.063, do 29 do julho, pagamento de
444$, a diversos, de fornecimentos ao Jardim
Botanico em junho ultimo

N. 2.069, da mesma data, idem de 44$ á
Société Anonyme du Gaz de Rio do Janeiro,
de trab lhos executados para o Jardim Bo-
tamico, no mez de maio ultimo ;

N. 2.055, de 28 de julho, idem do 38$-310,
a diversos, do fornecimensos a Estiada de
Ferro Central do 13razil, em março ultimo ;

N. 2.644, do 29 de julho, idom de 745$430
a José Gonçalves Leonardo, do forneci-
manto de carne verde á Hospedaria do imi-
grantes, em junhaultimo;

N. a.101, da 2 do coeoento. idem do
139a620, a divetsos, do fordociatenios á.
Inspaeçao das obras Publicas, em maio
ultimo

N. 2.093, de 1 do corrente, idem. do
2:129$02a ao engenheiro Francisco de Paula
Oliveira, de seus vencimentos até o dia 22
de julho ultimo, na qualidade de encarre-
gado por este Ministerio, do estudo das
minas de carvão do pedra existentes no paiz;

N. 2.077, de 30 de julho, idem do 27$510
a 13ehrend, Sehmidt & Comp., do fornecimen-
tos de papel para impressão á Directoria
Gorai de Estatistica, em junho ultimo •

N. 2.070, da mesma data, idem de 14$500
a E. Lambert, de fornecimentos á Directoria
Geral de Estatistica, em julho ultimo :

N. 2.078, da mesma data. idem do 33$300,
aos mesmos, idem, idem

N. 2.102, de 2 do corrente, idem do 261$810
a diversos, do fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em maio ultimo

N. 2.081. fio 30 de julho, idons, de 361$ á
Imprensa Nacional. de publicação do expa-
'cliente da Secretaria do Estado, do janeiro a
março do corrente armo;

N. 2.100, do 2 do corrente, idem de 855$
a diversos, de alugueis, relativos ao mez
junho ultimo, de predios para escriptorios e
deposites dos districtos das Inspecção Geral
das Obras Publicas;

N. 2.103,da 2 do corrente, idem de 79;$949
a diversos, do fornecimentos á Inspecção
Geral dae Obras Publicas, em maio ultimo;

N. 2.104, da mesma data, idem de 9:9S0$
Paataloão de Loca, de dormentes forne-

cidos á Eserada do Ferro do Rio do Ouro, em
junto) ultimo;

N. 2.089. de 1 do corrente, idem de 12"
da folha das diarias que competem aos
quatro correios da Secretaria de Estado deste
alinistorio, no mez de julho ultimo;

N. 2.061, de 29 do julho, idem da quantia
de 9:74l$647, a diversos, do fornecimento á.
Estrada de Ferro Central do Brazil, Iam me-
zea do janeiro a maio uStimos;

N. 2.046, de 27 de julho, idem do 3287 O
Schlick & Comp., de sementes fornecidas

á Sociedade Nacional de Agricultura, cru
maio ultimo, o destinadas ao Alto Jurua o
•Acre;

N. 2.108, de 6 do corrente, idem de
13:271$531, da folha do pessoal empregado
'em julho ultimo, no serviço do reconsea-
-mento do 1900, a cargo da Directoria. Geral
de Estatistica;

N. 2.042, de 27 de julho, idem de 320$400
a Antonio Gonçalves Leite, de fornecimentos
á Hospedaria de Immigrantes, em junho ul-
timo;

N. 2.041, da mesma data; idem de 150$
a Bento , Augusto da Cruz. do aluguel do
pavimento terra° do predio á rua Clapp ii. .8,
()acimado pela archivo da extincta Inspe-
toria Geral de Torras e Colonização, na mez
de junho ultimo;

N. 1.775, do julho. credito do 429$140
á Repartição Geral dos Telegraphos, afim do
occorror ás dospezas • com a installação de
dous apparelhos telephonicos no Olisarva-
torio do Rio do Janeiro;

N. 2.086, de 1 do corrente, pagamento do
22:474038 a diversos, do fornecimentos á
Estrada de Forro Central do Brazil, nos me-
us do janeiro a março unimos; •

N. 2.080, do 30 de julho, idein do 15$":00
á. Impeensa, Nacional, do fornecimento á Di-
rectoria Geral de Estatistica, em maio ul-
timo;

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

N. 2.320, de 30 do julho, pagamento do
1:230$ ao Dr. Alexandre José de Mello Mo-
raes Filho o bacharel Dusichae de Abilanclies,
peles serviços prestados a em Ministerio,
dar :nte o mez do julho ultimo

N. 2:33, de 1 do corrnit . ),Liem (19
da folha relativa aos alugueis das saAs das-
t:nadas ás audiencias e sessões das juntas
commerciaes, no mez de julho ultimo ;
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N. 2.349, do 2 do corrente, idem do
2:920$, da folha do pessoal do escriptorio de
obras, relativa ao mez de julho ultimo

N. 2.376, de 4 do corrente, idem do
.2:474382, das folhas dos vencimentos que
competem, em julho nitimo, ás praças re-
formadas do Corpo de Bombeiros ;

N. 2.350, de 2 do corrente, idem de 80$, da
• folha dos salarios vencidos pelo servente
da Côrto de Appellação, no mez de julho
ultimo ;

N. 2.327, do 1 do corrente, idem de 72$,
ao jornal Noticia, da publicação de editaes
para o concurso ao provimento do um togar
de 30 ofilcial da Secretaria do Estado

N. 2.377, do 4 do corrente, idem de
2:290$, das folhas dos guardas, serventes e
trabalhadores do Museu Nacional, relativas
ao mez do julho ultimo ;

N. 2.364,de 3 do corrente, idem do1:163$,
da folha do salarios dos serventes da Escola
Polytechnica, relativa ao mez de julho
ultimo ;

N. 2.313, do 29 de julho, idem de 2:188$. á
diversos do fornecimentos, em junho e julho
unimos, ás delegacias de sande.

N. 2.271, do 26 de julho, idem do 455$ a
°dont Silva & Comp., de fornecimento ao
Lazareto da ilha Grande, cru abril ultimo;

N. 2.267, de 26 do julho. idem do 502$760
a diversos, do despozas miadas o objectos de
expediente, fornecidos este anno á Junta
Commercial desta Capital;

N. 2.299, de 28 de julho, idem do 7$930, de
trabalhos feitos em junho ultimo, pela Com-
panhia Rio de Janeiro City Improvements,
na repartição da policia;

N. 2.295, de 28 do julho, idem de 35$ á
Imprensa Nacional, da publicação de oditaes
do Tribunal Civil e Criminal no mez de
março ultimo;

N. 2.331, de 1 do corrente, idem de
1:403$600, de gratificação relativa ao mez
de julho ultimo, ao general commandante
superior, secretario geral interino o ama-
nuense do commando da guarda nacional
desta Capital.

N. 2.303, de 28 de julho, idem do 1:000$
ao recolhimento dos urphã.os da Santa Casa
de Misericordia, do aluguel dos elificios oc-
cupados pela Faculdade de Medicna do Rio
de Janeiro, relativo ao soez do julho ultimo ;

N. 2.359, do 3 do corrente, idem de 400$,
da folha dos serventes da Escola de Bellas
Artes, relativa ao mez do ju l ho ultimo

N. 2.366, da mesma data, idem de 166$666
da folha especial da gratificação que com-
pete ao Dr. Alfredo Coelho Barroto, pela
regencia interina da cadeira de mathoma-
tica elementar do Internato do Gymnasio Na-
cional, relativa ao mez de julho ultimo ;

N. 2.385, de 4 do corrente, idem do 1:460$,
da folha das gratificações que competem,
em julho ultimo, ao pessoal subalterno do
Internato do Gymnasio Nacional ;

, N.2.301, de 28 de julho, idem de 12:395$200
a Carlos Schlosser & Comp. ,de fornecimenais
á Directoria Geral de Saude Publica,duranto
o mez do maio ultimo ;

N. 2.322, de 30 do julho, idem do 49$500
a diversos, de trabalhos executados em junho
ultimo, na delegacia da 5 e circumscripção
urbana o do publicação de editaes do Tri-
bunal do Jury, nos mezes do janeiro e março
ultimos ;

N. 2.316, de 29 de julho, orada° de
4:593$500 á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, á disposição do Dr. Francisco Mariano
de Aguiar, director do 30 districto sanitario
maritimo, para occorrer ao pagamonto dos
concertos da lancha a vapor Boa:fado de
Abreu, empregada, no serviço das visitas
sanitarias

N. 2.353, de 2 do corrente, pagamento do
500$ á Associação Commercial do Rio do .Ja-
neiro, do aluguel relativo ao mez do julho

ultimo, da parte do edificio °ocupada, pela
Junta Commercial o de propriedade da mes-
ma associação

N. 2.334, de 1 do corrente, idem da 71$800
a diversos, de encadernação e livros forneci-
dos ao gabinete do consultor geral da Repu-
blica, nos meus de março, maio o julho ul-
timos

N. 2.354, de 2 do corrente, idem do 20$
ao porteiro do Tribunal Civil e Criminal José
Caetano Machado, de despezas raiudaa por
ele pagas no mez de julho findo ;

N. 2.370, de 3 do corrente, idem de
3543306 a diversos, do gaz consumido no
quartel general do commando superior da
guarda nacional desta Capital, durante o
21 trimestre deste anuo, o do aluguel relativo
ao mez de julho ultimo, da casa onde fane-
ciona o mesmo quartel general.

N. 2.337, do 1 do corrente, idem de 300$
ao Dr. Domingos Lopes da Silva Araujo,
director das Colonias de Alienados, e 75$
ao almoxarife do mesmo estabelecimento,
Emygdio do Oliveira Sucupira, que lhes
compete para auxilio do aluguel do casa no
moz do julho ultimo ;

N. 2.356, do 2 do corrente, idem de 8:400$
a diversos, de material adquirido pela Bri
gado. Policial, no mez de junho ultimo ;

Ministerio da Fazenda — Officio
N. 214, da Delegacia Fiscal de S. Paulo,

da 14 de outubro de 1903, credito do 600$
áquella delegacia, para pasamonto da grati-
ficação a Augusto Lopes de Souza e João Ba-
ptista, do Azevedo, 2-1 essripturarios da Al-
fandega de Santos.

Exercicios findos—Requerimentos :
Do 1 0 escripturario da Caixa de Amorti-

zação, Antonio José Marques Zamith Junior,
pagamento do 125$ de gratificação por sub-
stituição, no mez de dezembeo do 1902.

De Rodrigues & Comp., idem de 60$, de
sesviços ao Ministorio da Justiça, em 19J1.

Do Dr. Augusto Berna.chi, idem de 150$,
idem, idem,

Do Dr. Licinio Athanasio Cardoso, lente
da Escola Polytechnica, idem de 1253806, de
gz.atifIcacão addicional vencida nos minas de
agosto a dezembro do 1902;

De Luiz Macedo, idem de 2:000$, de for-
necimentos ao Ministerio da Guerra, era
1902

'
•

Do Rodrigo Vianno„ idem de 594980, de
fornecimentos ao Ministerio da Marinha, em
1902;

Do Hiron Jacques, idem do 508$100, de
fornecimentos ao Ministerio da Justiça, em
1902

'
•

De Manoel Joaquim da Costa Pinheiro,
idem do 230$840, de fornecimentos ao Minis-
terio da Guerra, em 1895.

Ministerio da Guerra— Aviso n. 464, do
20 de julho. pagamento do 750$ á José For-
nandes Ferrosle alugueis correspondentes aos
mezes do abril,maio o junho ultimos da parte
terrea da casa n. 70 da rua Silveira Mar-
tins,occupada pela guarda do podado da Pro-
sidencia da Republica.

0,4 exereltos do Jupilo — Do
uma correspondencia dirigida do Tokio, em
10 de Maio Ultimo, ao Daily Telegraph, pelo
seu redactor especial no Oriente, o Sr. Ben -
net Burleigh, extrahimos os seguintes to-
picos

Desde que entrou maio, a Santa Russia
tem recebido muitas derrotas severas. E
parece que está destinada a sofrrer ainda
muitas outras antes do acabar o mez. Do rio
Yalii a Porto-Arthur o Mukden ha grande
distancia o muitas cousas podem acontecer
nessas estradas. Mas as forças japonezas hão
de chegar a esses lagares o isso dentro de
proso conveniente. Podo-se escrever em Lon-
dres tão bem como em Tokio, a respeito das

recentes operações estrategicas, desde que se
esteja do posso dos fetos. Por isso, sa,m com-
montados prefaciaes de como foi awavessado
o Yalú e como se ganharam as victorlas, etc „
vou apresentar alguns pontos á consideração
dos soldados soldos e dos criticos militares.
Dou pouca importancia á circumstancia de
que o Japão, tendo abandonado, ha pouco
tempo apenas o feudalismo, o seu povo con-
serva ainda as poucas virSudes dessesystema:
a fidelidade e a obodioncia céga aos supe-
riores.

O modo completo do fazer as cousas tor-
nou-se característico dos processos empre-
gados no exercito, como devo acontecer em
um negocio tão sério, como o que garante a
liberdade e a sogurança, do toda nação. Os
recrutas são escolhidos cuidadosamente, isen-
tos do falhas e fraquezas physicas, autos de
serem distribuidos pelos varies commandos.
Escolhem semento os melhores dentre om
adolescentes, e depois exercitam-nos infati-
gavelmente até tracsformal-os em soldados;
competentes: A paciento, persistonta o Iram-
quilla polidez da raça é lambem proprielado
cominam do exercito. Parece consumir tal-
po de modo intoleravel—mas consegue o fim
desejado—o cultivo da, intelligencia do indi-
viduo, que figa imbuidu do sentimento de que
a precisão, o exercido e o dever são sompro
os primeiros em todos os casos. O seu ensi-
namento garanto a rotina efectiva, a obe-
dienaia e a firmeza nos quarteis e no campo.
Sublimado é tombem o orgulho do districto
o do regimento: manter intacto o seu bom
nome e conquistar nova fama. Os seus ()Ili-
dam compartilham ...plenamente do sou es-
pirite do corpo o sao chufas que ao batem
para vencer e prefoeem a marte á derrota.
tia muitos marinheiros e soldados japsnezes,
que, corno se deu no a,fundasnonto do vapor
Kiushu-Mará, escolhem o suicidio a encarar
os cata Lradas o as suas familias com a ver-
gonha do vendidos.

Mais ait.da: osjaponezes fazem mais nas
suas escolas do que rasemos nós nas nossas,
para ensinar os seus jovens a m irchsr e a
mwvir-so da espingard,t. No parque dc Tokio
possuem um jog ) de apparel hos gymnasti-
cas, onde os meninos, os rap tZ9 3 e os L(Ioles-
contes dssta metropole se congregam, pra-
ticando constantemente e divertindo-se mui-
to, jogo melhor do que os que se encontram
em pontos semelhantes na Inglaterra. Obser-
vei tambom que fazem constautsmente exer-
cido. Em SIAI e em outros pontos d L Corea,
podiam-se ver batalhões inteiros de solda-
dos japonezes, em mangas de camisa e cal-
ças, fazendo os exercidos physicos mais mo-
dernos.

Com ou sem espingardas, faziam exercido,
aprendendo a impar os pulmões e a gritar
no momento proprio. E como com os solta-
dos, o mesmo so dá com os mariuheiros; mas,
o ensinamento destes e um palco mais ardil°.
Além disso, a naarinh tem uma tradição
magnifica, má é incutida em to tos os aspi-
rantes o rapazes, a sabor que todo homem
a bordo do uru navio de guerra deve ter a
sua vida como cousa do pouco valor, oxcepto.
para augmentar a gloria da sua profissão,
e do seu paiza.

E o que se dá na soa educação, dá-se tom-
bem no seu equipamento. Os homens estão
preparados do, melhor mo lo que os seus cho-
ros o sabem. E arranjaria e pisam nas mãos
dos soldados as melhores armas, com as games
garantem o trlumpho. Com que cuidados se
considerara os melhores detalhos antes de se
mandar a esquadra do almirante Togo bater
os russos cm Porto-a rthur 1 Os orneias; acre-
ditavam que tinham um grande saldo de
probabilidade • do seu lado, todavia, não se
esqueceram de cousa alguma, nem hsoita-
ram do correr, riscos terraveis. No primeiro
bombardeio de Porto-Arthur os couraçados e



cruzadores escaparam uma centena de vezes,
Por pouquissima cousa, de serem attingidos e
seriamente darnnificados pelo fogo das for-
talezas.

São estes os detalhes.
Foi do (( preparo » para essas victorias que

me propuz escrever.
Quem suspeitava, mesmo na Inglaterra,

que o exercito e armada japonezos haviam
combinado tanta presciencia com tanta cau-
tela?

Apromptaram-se as espingardas, canhões,
munições, equipamentos de toda a especie
estavam promptos, Sondo cada artigo o me-
lhor do sou genero.

Os proprios caixões o saccos de generos
alimenticios e material já haviam sido estu-
dados do antemão ; o peso, a fôrma c as
quantidades.

Nenhum dos pacotes devia pesar mais de
60 libras.

A maior parte era mais leve, de modo que
a cartucheira, a farinha, o arroz, a lenha
em feixe, o peixe, o peixe salgado em pa-
cotes, o sahi em panollas, pacotes do roupa
(quasi tudo em summa) podem ser faoil e
rapidamente transportados.

As ferramentas para entrincheiramentos
e as armas já estavam apparelhadas de modo
a serem embarcadas e transportadas do ma-
neira mais facil do ser utilizadas.

E os carros de transporte, as soltas os
arreios já haviam tambem sido discreta-
mente empacotados.

Si não fosse inconveniente, ha muito que
lhes poderia ter contado tudo isso ! Mas os
japonezes não gostam de ver essas cousas
propaladas, o prohibem positivamente aos
artistas o aos photographos que delias tirem
vistas. Mandaram construir centenas do sa-
veiros espeeiaos para o embarque e desem-
barque das tropas. Mandaram tambom fazer
sa»zpans para desembarque em tempo do re-
saca, que vão suspensos emturcos ao longo do
todos os grandes transportes a vapor. Mas,in-
dubi tavolmente, a maiorsurpresa para todos,
para a Europa, foi o numero o a classe dos
seus canhões de campanha e de sitio. E não
se disso ainda tudo. Soube logo no principio
que haviam embarcado grande numero do
excellentea pontões para pontes.

E soube tombem que tinham no campo
com o primeiro exercito doze baterias de ca-
nhões morteiros de seis pollegadas de cali-
bro. Mas, esses eram assumptos de que a
gente então não podia escrever ou faltar,
cornquanto seja agora demasiado patente e
penoso aos russos. E tudo isso significava
apenas ver o futuro o fazer guerra, como se
deve sempre fazel-a, com a mais perfeita e
moral ser.odade ; não desperdiçar leviana-
mente vidas humanas o fazer, por grande
irnprevidencia, viuvas o orphãos.

Antes de declarar a guerra, o estado maior
general japonez fez previamente todas as
combinações a respeito do roupa, do calçado
e do comedorias o cozinha. O arroz o o poixo
salgado, comquanto agradaveis ao paladar
dos japonozes, não podem ser facilmente com-
primidos em um pequeno volume, nem con-
stituem alimento estimulante o reconsti-
tuinte. Por isso, os soldados em campanha
recebem rações de carne o de biscoutos
carne fresca e era conserva e um biscouto
branco, macio, agrada.vel ao paladar.

Sei que haverá provavelmente umas seis
columna.s, exercites ou commandos, separa-
dos. Quatro destes já estão organizados e
deus já estão em campo, o primeiro o o se-
gundo exercites, comquanto apenas um torço
do segundo exercito desembarcado para oiro-
atuar o isolamento do Por to-Arthur.

A parto restante dessa força desembarcou
naturalmente em algum outro ponto para
completar a primeira parto das operaçoes
de sequestro assignalada.s ao segundo exer-

oito. Esto Segundo exercito será acompa-
nhado de varies o grandes contingentes de
engenheiros, trabalhadores, teloa'aphistas,
bem como de um corpo do sap (dores.

Em minha opinião o terceiro exercito ha
do cooperar directamente com o segundo na
rendição de Porto-Arthur ou occupação da
peninsula de Liau-Tung. peçamos acre-
ditar que o general Kuropatkine e os
russos hão do procurar alterar, ou pelo
menos modificar, algumas dás disposições
militares dos japonezes.

O primeiro exercito ha de, durante algum
tempo, occupar-se com elle o com Mukden,
o a quarta columna ou exercito, sob o com-
mando do general Sukumo. pôde surgir do
repente sobro os moscowitas da qualquer
ponto da estrada do Niu-Chwang. Do que
modo influenciará isto nos chinezos é o que
se deve perguntar. Notem, repito, que o
Perigo Amarollo ti uru mytho, tanto quanto
pôde elle anatar a Europa ou a Amorica.
A imperatriz é a unica fonte de perigo ; mas
que a Inglaterra o os Estados Unidos man-
tenham o campo livro ao Jopão e á. guerra
lisa; e será bem acolhido o resultado.

A quinta columna ou exercito comprehen-
dera tambem duas divisões. Para, onde será
elle mandado para Wladivostock, ou virá
isso mais tarde ? A sexta columna, bem como
diversas forças independentes, brigadas de
cavallaria, artilharia e infantaria, serão
guardadas de promptidão para embarcarem
para onde for mais preciso. Todas as forças
indicadas estão sondo mobilizadas, o a guerra
está, afinal em plena actividade. Os aconte-
cimentos, conforme os indiquei, devem agora
succeder-se com maior rapidez, e creio que
ha ainda muitas surprezas preparadas para
a Europa o para a Russia. Vimos que a tão
despresada cavallaria japoneza já se aven-
turou, o com exito, a bater-se com a °aval-
iaria russa. Estão entrando em campanha
duas brigadas independentes de cavallarlas
cornmandada.s provavelmente pelo principo
Kanin, as quaos irão, como supponho, para a
poninsula do LiásoTung.

Tão excellentes são as communicações te-
legraphicas com o exercito, entre Tokio e os
generaes em campanha, que agora se duvida
que o estado-maior general e o imperador
saiam desta capital. Ha intervallos muito
curtos sia transmissão dos telegrammas.

Pagadoria, do Thesoaro—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Montepio dos funccionarios publicos do
Exterior, Marinha e Guerra, meio soldo,
praças do prot, inspectores, delegados e es-
crivães de Policia, e registro civil.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Amiral Rigault de Gene:oro:71y, para

Santos, Rio da Prata, Malte Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até as 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
a 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 5.

Pelo Antisana, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 da tarde
e objectos para registrar até ás 11 da ma-
nhã.

Pelo Oravia, para Bahia, Pernambuco, São
Vicente o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tardo, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo ltamby, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma.-
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nhí, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas aom porto duplo até ás 12 e objecto3
para registrar até ás 10.

Pelo liamer. para Barbados o Nova Or-
leana, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Atlantique, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 4 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 5 e
objectos para registrar até ás 3.

Pelo San íncolas, para Santos, recebendo
Impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas cosa
porto duplo até ás 6.

— Amanhã :
Polo Babira, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Belgrano, para Santos, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
as 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommondas para
Portusaal, Açores e Madeira, nos mcssmaa
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os ia
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

1111rectoria, de Meteorologia
--Serviço Moteorologico Nacional — Secç.
Urbana —Resumo da, observações corre-
spondentes ao dia 6 do agosto de 1904

Directoria de Meteorologia
—Ser•iço Meteorologico Nacional — Soado
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 7 de agosto de 1904
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e maga...
tico do dia 7 de agosto de 1901 (domingo).
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações meteorologicas simulta,neas
A O h. m. de Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Capital, 8 de agosto de 1904
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771.33 10.0 8.14 69.2 Nublado Encoberte - NE 1 Bom 22.4 9.6 18.00

- - - Limpo Ciaro - ENE Fraco Bom - - -
- - - Limpe Bom - W Paragem Bom - - -

770.48 8.8 7.78 92.0 limpo Multo bom Nevoeiro toou* baixo - Calma Muito bom 22 9 3.1 13.00
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762.63 15.4 11.76 90.0 Meio nublado Incerto Nevo eiro temia baixo SW Bafagem Bom 21.8 13.4 17.60
759.50 11.0 7.37 75.0 Meto nublado 1 - S Fraco 3 28.0 8.0 13.00
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ZETAÇOIDI

Belém 	
S. Luis 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parabyba 	
Recife 	
Joszetro 	
Maceio . 	
Aracajd 	

	

Ondlna (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victor-1s 	
Ouro Preto 	
Julz de Fora,.
Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Corrientea x
Daqui 	 ....
Porto Alegre....
Rio Orando 	
Cordoba x 	
Rozario 	
Mendoza x 	

	

Buenos Aires x 	

mim

29.00

3.60

NOTA : ao melo-dia - Na Cal ital o tempo se conservará bom.
Em Natal cletiveu continuamente no canino do dia de hontens é. 1 h. da manhã de hoje.
Em Recife chuvvu na madrugada e na manhã de hoje.
Em Maceió cahiram aguaceiros a intervalbdi do correr da tarde e da noite de hontorn, assim como na manhã de hoje.
Até ás 2 h. e 30 m. p. não ao recebeu mais telegramma algum.
As observdc5es com este signa! (x) aio de hontem.
AVISO - As notas de prevnálio do tempo t io validai durante 24 horai seguintes, a contar da hora indicada no Mappas
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Ctobservatorlo do .ato de Janeiro -Boletim meteorologia° - Dia 6 de agosto de 1904.
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4o 14 14 11r4
i'............,....... ..........-.... ---

i h. m 	 765.2 18.0 12.6 82 0.0 Nullo 0.6 CK
4 h. m 	 764.3 17.7 12.3 82 0.0 Nullo 0.8 CK
7 h. ni 	 '765.2 16.8 12.5 88 2.4 NNE 1.0 CK. KN

10 h. m 	 765.1 19.2 12.5 76 2.0 N 0.8 C. CK. K
1 h. t 	 763.5 20.6 11.6 65 3.3 SE 0.9 C. CE. K
4 h. 1 	 762.5 19.5 11.9 70 5.0 SE 0.9 ,CK. KN
7_1i.	 1 	 763.5 20.5 12.4 68 0.0 Nullo 0.6 CK. KN

10 h. t 	 763.8 19.8 12.1 71 0.0 Nullo 0.5 CK. KN
....--...... ...--. e-_ .....---..... 	--

ktiftdisi 	   764.14 19.01 12.20 75.3 1.6 0.8
.............--.........-,

Temperatura : maxima, ás ii 3/4 h. da tarde, 21 0 ,3 ; minima, ás 8 b. da manhã, 160 4.
Evaporação em 24 horas, 1 0/ w.6.-Ozone : as 7 h. da m., ; às 7 h. da n., 1.
Horas de insolação : 3 h. 35 m.

Obeervatorio	 Rio doo .11anettro -- Boletim rneteorelogioo	 Dia 7 de agosto de 1904
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o.,	 Direcção 61.

ia
Nuvens

1 h. m 	 763.6 18.2 11.6 75 1.8 WSW KN
4 h.	 to. 	 7o2.5 16.6 12.6 2.2 NW 1.0	 CK. KN
7 it.	 m 	 764.0 17,4 12.7 3.0 NW 1.0 1	 CE. K. KN

10 h.	 n. 	 764.9 19.7 11.1 73 2.0 0.3	 CK. K	 Gottas.
k.	 t 	 763.2 20.2 14.0 80 6.7 SE 0.3	 C. CF. K

4 b.	 	 762.3 19.7 13.1 77 83 SE 0.3	 CE. K
7 h. t 	 63.2 18.6 14.1 88 7.7 ESE 0.1	 CK

10 i.	 t 	 763.4 17.9 13.9 91 3.0 SSE CK

,
%	 11(151.1t3.1 	 18 54	 12.89 82.5 4.3 0.5

Mem-ano- 	 • • •• y • Ia IIIMIMIOMI.~•n• • .1r • • • MI*. =EP

Temperatura maxima, á 11 314 b. da manhã, 21 0 .2 ; mínima, á; 5 h. da tarde, 160.4.
Evaporação em 24 hurae,	 °sevo. : ás 7 h. da m. O ; is 7 h. oto n. 2.
Horas . ,4o losola°1«: 8 á. 7 In. 12.s.

a:!1ta Cassa,	 Mtreoricororlist
a movimento do Hospital da Santa Casa da
Ifieericordia, doa Hospícios da Nossa Se
ahora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro a de Nossa S:,-
tahora daa Dores, em Cascalttra, foi uo
5 d• julho nvegainW
Omemommeemm~mm

ess

.118..•n•n • Mb...	 .I.I••nn••••..••nn••••

O movimento da sala do banco e dos Con-
saltorio3 publiGos foi, no mesmo e ia, de
508 consultantes, para os quaes se aviaram
515 receitas.

Fizeram-se 24 extracções de dentes.

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorioe publicos foi, no mesmo dia, de

393 Co144d1INDt4d, par., ãvia-
ram 394 receitas.

Fizeram-se 10 obturações do dentes.

O movimento da sala do banco e dos coa-

stiltorios publicos foi, no mesmo dia, de

433 consultantss, para os quaes se avia-
ram 525

Fizeram-se 32 axtracç4es de dentes.

Existiam 	
Entraram 	
Sahirant 	
Fallecaram
Existem 	

g

1.351
57
25
18

1.365
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8.1Mem.....~4eram	

°bitu:arfo-- Sepultaram-s• no dia ,6
de agosto 45 pessoa*, sono:

Nacionaes 	
	

38
Estrangeiros 	

	
12

45,
Do seio m..tsculino 	  28
Do saio feminino 	 ... 17

45

Maiores de 12 anuos 	
 
	 81

Menores de 12 atines 	
	

14

45

Indigentes 	 •••. 13
No dia 7, 46 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
	

39
Estrangeiros. 	
	

7

46

Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  19

46

Maiores de 12 annos 	  24
• Menores do 12 annos 	  22

46

Indigentes 	  16

•MARCAS REGISTRADAS

N. 1.333

Baucr & 0,0 , estabelecidos em Berlim, Al-
Iemanha, apresentam a marca supra, que
consisto na palavra Sanatogen. Esta marca
servo a distinguir preparados chimicos.phar-
maceuticos e viveres solidoa, liquides o semi-
liquidas, condimentos, bebidas o purgativos.
a sabor : pós nutritivos. pã.r para sopa, o,-
rinhas para sopa, tijolos para sopa, ingre-.
dientes para sopa, temperos para sopa o
molhos; vinhos espumantes o não espuinan-
tos, corteja, espiritos (como cognac, licores,
essencias), a oras mineraes o saes do tintos,
carne, extractos do carne, conservas do car-
ne, peixe, ovos, fructas o ve,gotaos, sueco do
fructas, goléa do fructas, ma,rmelladas, fru-
ctas assuceara , las o prepa.ra.das, leite,
gorduras para mesa o azeite de mesa, café
chá, cacau, chocolate o seus ingredientes,
productos moidos do cereaes, verduras o loe
gumes, mel o xarope, assucar e doces (como
confeitos, bombons, a.mencloas ( dragées ),
Massa-pão, artigos do chocolate, artigos fei-
tos do mel o xarope, artigos de padaria, pas •
tonaria e massa do qualquer especie e forma
(como pão, bolos, pão do gangibre, biscoitos,
obreias, macarrão, aletria), pó para puding o
'Apara, pão, extractos do malt, extractos de
cerveja, extractos do plantas, pós para ali,
montar o engordar animam, da fabricação
dos depositantes. Rio do Janeiro, II de abril
do 1904. Por procuração,Ju/es Géraud, Leclerc
& Comp. (sobre uraa estampilha do 300 reis).

Apresentada na seoretaria da Junta Cona-
mercial da Capital Federal a 1 hora e 30 mi-
nutos da tardo do 11 do abril de 1904.-0 so-
eretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.333. por despacho da
Junta C,ommorcial, orn sessão do hroe. Pagou
no primeiro i , xernalai . 6V0O dc sen.° por CS.-

tampithas. Ria do Janeiro, 4 dc agosto de
1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)
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N. 4.040

RENDAS PUBLIC1LL1

ALFAI/DEOA DO RIO DE JANEIRO

¡tenda doa dias 1 a 6
agosto de, 1904 	

(dera do dir, 8:
gm	 268:6485053
Em ouro....	 90.8525166

Cm igual perioçlo de 1903.

ascsiumonis DO ESTADO DE MINAS 011RA)
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
8 de agosto da 1904 	 	 32 232$479

Idem dos dias 1 a 8	 152:9785153

1, igual periodo de 1903	 184:9335565

P.ECRitUDODIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 8 de agosto de 1904

Interior...... 	
	

89 6592,310
Consumo

Mamo.. -	 3:3895000
flebidae 	 	 4:1825000
Phosphoroz 	 	 4805000
Calçado 	 	 1:99'55000
Perfumarias-,	 1566000

Especialidades
pharmacen -
ticas, .	 360$000

Vinagre 	
	

756$800
Cartas de jogar
	

108$000
:..hap os
	

2:053$000
tecidos 	
	

12:790$000
Registro
	

300$000	 26:5695800

Ettraordinaria 	
Renda com applicação espe-

cial.

Ren4a do 1 a 6 de agosto
de 1904- 	

Renda de igual periodo de
4903

Oifferonça para mais 	 	 51:0945123

EDITAES E AVISOS

CsIrto do Appollaçiio
Faço publico que os julgamentos das appol-

'ações eiveis n. 2.285, appellanto a Fazenda
Municipal, aorpollada a Companhia Fiação o
Tecidos Alliança ; n. 2.539, appellante o
Dr. Urbano Marcondes, represontado por
seus herdeiros, appellados os herdeiros 'da
flnad t Maria dos Remedios Iklarcondos Ma-
chado; n. 2.938, appellan to Antonio José
Ferreira Felix, appellada D. Ernilia Pirassi-
nunga Ferreira F'elix; n. 3.007, appelianto
Segindo Santhiago Causa, ap pollada D. Ce-
cilia Pessanha Cousa ; n. 2.95s, appollantes
Malvino da Silva Reis o ouro, appilado o
Banco da Lavoura o do Cominercio do Bra-
zi1 torão togar na sessão da Camara Civil
do dia 11 do corrente ou nas seguintes ; o os
embargos de nullidado n. 2.562, °Inbar-
gante João Gomes do Souza Leal, embar-
gado o Banco da Lavoua o do Commercio
do Brazil ; n: 2.705, embarganto José Gni-
(herrn o Cordeiro, embargados Paiva &
Irmãos ; n. 2.780, olnbarganto Jos 1,eal
Nonos, ombargndo José Ma.olindo Mendes
terão lugar da sei-ito das camaras reunidas
convocadas para o mesmo dia.

Secretaria da COrte de Appellação, 8 do
agosto do 1904.— O soeretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas faço constar que, até o dia. 14 do cor-
rente moz, estará aberta, nesta secretaria,
a inscripção para os exames dos candidatos
á matricula do 1 0 nono do curso funda-
mental, conformo determina o art. 14 do
regulamento de 11 do maio do 1904.

	

See,retaria	 Eseuia	 1 de agosto
do 1901.—Osecre;tario, Cl ,,lomiro de Oliceira.

(•

Policia ao Distrito Federal

'O Dr. João 'Baptista de Campos Tourinha,

	

io	 ri [Lur li policia do Districto

	

Foderal, i o	 i) tu bo d regi Lu Ma. 1	 Viço
de vehieulos, de mudo a evitar
porturbaçáo no trafego, manda que nas

Agosto — • 4 3430,7

Joaqui m Nunes, negociante, estabelecido
nesta pi' aça, á rua , do Thoatro n. 25, com
mamar cio do perfumarias, sabonetes o arti-
gos coa comentes ao mesmo, vem aprosontar
a esta ;junta a marca acima, a qual consiste
oro dist is rotules rectangulares. O primeiro,
guarnts :ido de filetes pretos, contem, á es-
querda. , uma pequena vista rnaritima oin
cuSasal ruas nada una bailo cysne; esta vista.
é fechar ta. por dous arcos circulares unidos
tem na. sua base as palavras Marca Cysne;
occupa.s a lado direito uma facha com os di-
zeres S abdo da Costa, segu indo se as ia-
scripçõe s Perfumado — de Joaquim Nunes-
E/ficas e as todas as affecções da pelle—Perfu-
moria :Munes, 25 rua do Theatro (3 portas)
Rio de Janeiro. O segundo raiado representa
uma ci rcurriferencia tendo as inscripções
Perfura, eria Nunes—Rua do neatro 25,acom-
pa.nhand o o formato circalw. A rcferitia
Marca 54 má usada pelo suplicante; a pri-
meira n: is caixas e a segunda gravada no
'proprio sabão, podendo ', fardar em cores e
dimeasries, afim do garantir es seus diieitas
do pro priedado o corramercio. Inutilizava
uma ristampilha de :-',00 reis, o seguinte:
Rio, de maio de -1904.—Joaquint Nunes.
DOcI.aro em tempo que o Sabão da Custa
Pe'efumado é do feitio do bolla, inteiramente
sJspherico, e marca preta. Rio, 7 de março
de 1904. —Joaqunn- Nunes.

Apresenta.la na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 7 de maio de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira..

Registrada sob n. 4.049, par despacho da
Junta Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exel raptar 6$6O0 do solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 25 de julho de
1904.— O socrot: trio, Cisar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comuuer-
ciai.)

1.330:4395845

359 5006219

1.089:9405064

1,506:6925020

6:130$086

966$441

123:3265237

709:4185697
- • -

832:7445934

781 650$811
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'noites do espeetaculos nos theatros desta
Capital se observe o seguido:

Theatro Lyrico

As carruagens que vierem do lado do
Cattote deverão entrar pela rua Senador
Dantas, deixando os passageiros nas portas
do theatro que dão para esta rua, seguirão
pela Ma Treze de Maio a formar alinhamento
no largo da Mãe do Bispo ; as que vierem
do largo da Carioca deverão deixar os pas-
sageiros nas portas da frente do theatra,
seguindo pela rua Treze do Maio a tor.aar
alinhamento tanabom no largo da Mrae
Bispo.

Quando terminar o espectaculo, e em-
quanto durar a sahida dos espectadores, fica
prollibida a passagem de todo e qualquer
vohiculo que pretenda, dirigir-se do largo da
Carioca para o lado do theatro, á excepç3.o
pie 8 bonds espoiciaes que deverão postar-se
desde a frente, do primeiro portão da. Im-
• rensa Nacional para o largo da Carioca, não
devendo esU,cionar em frente ao portão
destinado á, sabida do carro do chefe do Es-
tado.

Quando houver guarda do honra, á porta
do theatro, os bonds ospeciaeo, só poderão
entrar na. rua Treze de Maio dopois da reti-
rada da mesma guarda.

Os carros que chegarem á porta do theatro
e não') encontrarem o passageiro, deverão
continuar a marcha, oatrando pela rua Treze
de Maio, e tomar nova collocação na linha.

Nenhum cocheiro poderá sahir da linha
para tomar a doant eira, do outro.

Theatro S. Pedro

Os vehiculos que conduzirem passageiros
;para o thea.aro S. Pedro deverão estacionar
-nas ruas Barbosa de Alvarenga (antiga Loo-
poldina.) e Luiz do Camões, da rua do Sacra-
mento para a Tobias Barreto ; ao terminar o
espectaculo, formarão em linha da frente do
thoatro para a rua da Constituição.

Theatro Recreio Dramatico

Oa carros que conduzirem passageiros
para o thoatro Recreio deverão deixar e
receber o passageiro na, rua do Senado, no
esp aço compreheadido entre a rua do Espirito
Santo o a do Lavradio.

Theatro Apollo
Os carros que conduzirem passageiros

para o thoatro Apoio deverão estacionar á
rua do Lavradio, formando uma linha da
direita do theatro para rua, da Relação.

Theatro S. Josd

Os carros que conduzirem passageiros
para o thea,tro S. José formarão linha na
rua da Carioca, da esquina da rua Silva
Jardim para a estação do bagagem da cora-
pa,nhia Villa, Isabel.

Theab•o Lucinda

Os carros que conduzirem passageiros
para o theatro Lucinda deverão formar
linha na rua Silva Jardim, da esquina da
rua do Espirito Santo para a praça Tira-
dentes.	 .

Theatro Cassino Nacional

Os carros que conduzirem passageiros para
o Cassino Nacional formarão linha no largo
da Ajuda, em frente ao Convento; ao princi-
piar a ultima parto do ospectaculo, do-oorão
formar duas linhas, uma da direita do thea-
tro para a rua das Marrecas o outro da es-
querda para a do Senador Dantas, do, modo a
não embaraçar a. a,a.hida dos espectadores.

Nas rnites do espectaculo no the,a,tro Re-
creio laramatioo ou Lucinda, fica, prohibido o
trans'Lto de vehiculoa na rua do Espirito
Santa, da. praça Tiradentes vara a rua do Se-
nadooda.s, 7 horas da noite á 1 hora da manhã.

ritirranto a sahida, dos espectadores do thea-
tias Àpollo fica prohibida a passagem do vo-
ii :ioulos na rua do Lavradio, vindos da rua
Visconde do Rio Branco ou do Senado para o
lado da rua da Relação.

Nas noites do espectaculos ou bailes, quer
publicos quer particulares, se postarão os
carros nos lopres designados pela autori-
dade policial, e dahi não poderão sahir sem
serem chamados.

Os cocheiros deverão trazer conssigo as
respectivas carteiras, como determina o art.
13 do Regulamento Policial do Inspecção
de Vehiculos.

Os cocheiros que estas ordens transgredi-
rem serão severamente punidos, como deter-
mina o art. 33, §§ 10 0 20 do regulamento em
vigor.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do
Districto Federal, em 28 de julho do 1904.-
O 1 0 delegado auxiliar, J. B. de Campos
Tourinho.

Directoria Geral de Sande
Publica

CONCURSO DE PRÁRMACEUTICOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 30 dias, a contar de 8 do cor-
rente, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tardo, a in-
scripção para o concurso para preenchimen-
to de duas vagas de pharmac,euticos, con-
stando o mesmo concurso, de accordo com
as instrucções approvada,s polo Exmo. Sr.
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, em
11 de março ultimo, sobre pharmacia o le-
gislação sa,nitaria relativa a osso ramo do
serviço.

Os concurrentes em seus requerimentos
deverão indicar a pagina o livro em que
toem seus diplomas registrados nesta repar-
tição.

Ria de Janeiro, Secretaria da Directoria
Gera,1 do Saud° Publica, 7 de agosto de
1901.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
S audo Publica,convido os proprietarios, arren-
(latarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixos mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo Oe 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhos foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que su
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da lei

Rua General Caldwell n. 117.
Rua, Visconde do Sapucahy n. 46.
Rua General Pedra ns. 45 e 47.
Secretaria da, Directoria Geral de Saude

Publica, 31 de julho do 1901.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Creral de Slaude
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarws, ar.
rendatarios, ou sons procuradores, dos pre-
dios e do terreno abaixo mencionados a
comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo do 10 dias, contados desta data, afim
de tomarem conhecimento das intimações
que lhos foram feitas pelo inspector sanitario
da zona em que se acham situados os re-
feridos predios o terreno, sob as penas
da lei :

Rua Visconde de Ir:Aladin n. 75;
Rua Atilia n. 3;
Rua Atilia n. 5
Rua. Atilia n. 7;
Rua Vieira Souto, junto ao n. 6 (terreno).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 31 de julho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral da
Sa,udo Publica, convido os propriétarloa, ar-
rendatarios ou seus procuradores do 'predio
abaixo mencionado a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento da intimação que lhes foi feita
pelo inspector sanito.rio da zona em que se
acha situado o referido predio, sob as penas
da lei :

Rua Visconde Sapucahy n. 33.
Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude

Publica, 2 do agosto do 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pcdroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprieta.rios,
arrondatarios ou seus procuradores, do bar-
racã,o abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem unhocimento da intimação que lhes
foi feita pelo inspector so,nita.rio da zona
em que se acha situado o referido barracão,
sob as penas da lei:

Rua Felipe° Cardoso som numero.
Secretaria da Directoria Gorai do Saudo

Publica, 3 de agosto de 1901.-0 secretario,
D. .T. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos
prodios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimaçõos que lhos foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Curvello n. O;
Rua da Concordia n. 26;
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 4 do agosto de 1904.— O secretario,
1. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud() Publica, convido os proprletarioa e ar-
rondatarios, ou seus procuradores, do prodio
abaixo mencionado a. comparecerem, nesta.
directoria, dentro do prazo do 10 dias con-
tados desta data, afim do tomarem conheci.
monto da intimação que lhes foi feita pelo
inspector sanita,rio da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da lei.

Rua do Riachuolo n. 192.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 5 de agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

--
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, convido os proprieta,rios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem



Domingo 9

nesta directoria geral, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos proa
dios, sob as penas da lei :

Ladeira do Seminario as. 46 e 48.
Secretaria da Directoria Gorai do Saud()

Publica, 3 de agosto de 1904.-0 secrota,rio,
— Dr. J. Pedroso.	 (•

Do ordem do Sr. director geral de Sa udo
Publica, convido os proprietarios, arreada-
tarios ou seus psoe.uradores, dos preslios
abaixo mencionados, a comparecerem mesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, oon-
todos desta data, afim do tomarem conhoci-
mento das intimações que lhes foram, feitas
pelas inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da lei:
, Rua Carmo Netto as. 192 e 124.

Rua Frei Caneca n. 270.
Rua Santos Rodriguos n. 6.
Rua S. Carlos n. 30.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 88.
Rua S. Leopcddo n. 114.
Rua Magalhães o. 22.
Rua. do Cuuha as. 9, 46, 48 o 52.
Secretaria da Directoria Geral de Saud()

Publica, 9 do agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. .7 Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrondataxios, ou seus
procuradores, dos prodios abaixo meneio-

• nados, a comparecorem nesta Directoria,
dentro do prazo do 10 dias, contados desta
.data, afim do tomarem conhecimento das
intimações que lhos foram feitas pelos inspe-
ctores sanitarios das zonas em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua dos An Iradas n. 94.).
Rua dos Aiiit'uda o. io0.
Rua da Sande n. 251 (loja).
Rua da Saude 251 (sobrado).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 9 do agosto de 1904.— O secratario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

INFRACOES DO REGULAIsIENTO SANITÁRIO

Foram intim:tilos a satisfazer. nesta dira-
ctoria, no prazo do cinco dias, as multas que
lhes foram impostas ou se voroin processar,
findo este prazo, do accordo oben o Regula-
mento San itario em vigor.

Pela 5a Dalegacia de Samba
João da Cunha Lima, residente a rua da

Prainha n. 38, multado na quantia de 50sa.
pela infracção do art. 149 do Regulamento
Sanitario, por ter retirado da 'aforado casa
de commodos um doente. acoanuottado de
variola sein consontimento da autoridade
sanitaria.

Polo 8a Delegacia do Sande:
Jovino de Carvalho Vieira. proprietario

do barracão á rua Viscodde do Abaeta n. 36
e residente á rua Bouleaard 28 de Setembro
n. 94, multado em 100$, por ter alugado o
barracão acima mencionado sem toé commo-
nicado á referida dolo sacia, infringindo assim
a lottra A do "art. 87 do mesmo regula
mento;

Dr. Alvaro Alberto da Silva,' reshiente em
Santa Cruzanul todo ém 100$, por ter alugado
o predio da rua Niariz o Barros n. 41 (so-
brado) som commuuicar á delegacia compe-
tente.

Pela fls Delegacia de Sande:
Diogo Rodrigues, residente á rua Elias

Salm n, 111, o encarregado da avenida
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n. 115 da mesma rua, multado em 100$, por
não ter notificado um caso de variola na
mesma avenida..

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 9 do agosto de 1904.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 •

Musout Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr- director interino faço
publico que, por ospaço de quatro umes, a
contar do hoje, acha-se aberta nesta secre-
taria a inscripção paaa o concurso ao provi-
mento do cargo de assistente da secção
botanica. do Museu Nacional.

O concurso constará. do dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tirados
á sorte, de accordo Comia o programma pra-
viamonto organizado pela congregação e
approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos !mestrados para a admissão
ao concurso :

la a quanda te de cidadão brazileiro
20, moralidade provada em folha corrida.
A prova eserip ta constará do um ponto

tirado á sorte e durará tros horas. durante
as quaes os candalatos se conservarão dos.
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova. prestada na presença da com-
missão examinadora. será lida perante todos
os membros da congre gação pelo candidato,
'sob a inspecção dos outros ou de um membro
da conzrogaçã.o, casa haja um só candidato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora o constará do uni assumpto importante
sobre qualquer .das materias comprehendida.s
na respeetiva secç•So a tirado á sorte com
duas horas do an.ccedeacia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidos nos
p rogra m ma s esspec iaes

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procoderã á. votação, por escru-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo os que não obtiverem dons terços
votação total.

Em seguida, e da mesma fai'ma„ fa.r-so-ha
classificação por ordem do merecimento

dos candidatos não excluidos.
Concluida a votação, o em acto succossivo,

a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conforme o
disposto no artigo precedente, afim de ser
apresentada com a proposta do candidato que
julgar preferivol.

O director enviará ao Ministro, com a
proposta dos candidatos, cópias das actos do
processo do concurso e as prova.s escriptas.
bom como uma informação minuciosa sobre
todas as circomstancias °ocorridas. cornmu-
nicação especial do modo por que se conduzi-
ram os candidatos nos actos do concurso do
sou procedimento moral, das suas habilita.
ções sciontificas, dos seus traballios im-
pressos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Si, terminado o prazo da inseripção, ne-
nhum candidato ao tiver apresentado, o dire-
ctor procederá a novos annuneios, espaçando
por igual tempo o primeiro prazo ; caso neste
segundo ainda ninguernse haja inseripto.com-
munical-o-ha ao Governo, com uma proposta
do tres candidatos para cada logar, organi-
zala polo congregação, para que o Governo
providencie como melhor convier.

Serão preforidos, em igualdade de condi-
ções, os concurrentas que já pertencerem ao
qu ulro dos empregados do Museu.

Socrotaria do afiaeu Nacional, 16 da
de 1904.-3/irando Ribeiro, secretario.	 ( •
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Tribunal do Contas

Polo presente edital é intimado o com-
missario do 5° classe da Armada João Cli-
maco Accioly Lobato para, no prazo de 30
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia de 21$934 o
mais os juros do 9 s/s juta mora, calculados
sobre a i mporta.ncia, de 4$400, alcance apu-
rado no processo do tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 27 do julho a 31 de
dezembro de 1902, quando embarcado nu
aviso Fernandes Vieira, a cujo pagamento
condemnou este tribunal, por accordão
3 de junho proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribuna( de
Contas, 11 do julho do 1904.-0 sub director,
Josd Maria da Silva Portilho.	 •

Polo presente editai é intimado o com-
missario do 4° classe da Armada Adfredo
hypolito Acha para, no prazo de 3(4
contados da publicaçã.o desto, recolaer aos
cofres publicas a quantia do 19$448, alcaners
apurado no processo do tomada do suas coa i -
tas, relativo ao período de 1 do maio a 6 do
outubro de 1901, quando em serviço na Estola
de Aprendizes Marinheiros do Estado dr Po,.
rahybo., a cujo pagamento o condemnn o.a param
tribunal, por accordão do 3 de irw
ximo passado.

Terceira Sub-Directoria do 7aribunal de
Contas. II de julho do 1904.-0 sub-director,

(•Josd Maria da Silva Portilho.
--

Pelo presente edital é intimado o com-
missario do 5° classe da Ar ina,da. Gentil de
Alencar Sabota para, no prazo de 1(:) dias,
contados da publicação (auto, recolher MS
cofres publicos a quantia de 541$769, alcan-
ce apurado no processo ale tomada do suas.
contas relativo ao perimia) de 23 do março do
1892 a 12 de julho do P.803, quando em ser-
viço na canhoneira Carioca, e a cujo pa,ga - •
mento o condonanou este tribunal por amor-.
dão de 17 de junho proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal d o
Contas. II de julho do 1904.-0 sub-director•,
Josd Maria da Sdva_Portilho.

Pelo presente edital é intimado o co m.
misso.rio do ae classe da armada José 1' ai -
copio Poroira Filho para, no prazo do NO
dias, contados da publicação deste, recralher
aos cofres publicos a quantia de 640:093
mais os jures do 9 0/0 pula mora, cale ulaaua
sobro a importancia do 5a700, alcança ) p
rodo no processo do tomada de suas coraa.s,
relativo ao penedo do 1 de julho de 1901
a 10 de sotambro ao 1902, quando eu*, sor-viço na canhoneira Marajó, a cujo paga.
monto o condenanou este tribunal, por aoeor.
dão do 3 de junho proximo passado,

Terceira Sub-Directoria do Tritranal
Contas, 11 do julho do 1904.— Q %uh- cliroctor,
Josd Maria da Silva Portilho,

Pelo presente edital tI intimado o ex-
agente do Correio de S. aigual do auauaaaa
nu Estado de Minas raeraas, Pedro de Oli-
veira Braga para, no prazo de 30 dias,.contados da 131d39 '..:ação deste, recolher aos
cofres publicas quantia de 196$539 e inala
os juros d3 9 gi,„ pela rara, alcance apuradano processo de tomada de suas contas. reta-

19 de Paaio do 1903, a cujo pagarnonto • do
tiyu V..aio to de 1 do maio de 189a •

aamideu".noli esto Tribunal, por accordão d 3
de iainho proxiino passado.

T erceira Sub-Directoria do Tribtin>3.
("Jatas, 11 de julho de 1904.-0 suladarectoi
Jose Maria da Silva Portilho.	 (.

Directoria, (Ia,s ne,iidus
ablicas

Toado Bento José Rodrigues Cardoso, pio-prietario do tres ilhas froutai .sas cidade do
S. juii°	 Barra,hstade, do Rio, requerido



Alfaudega do Ftlo de .Tairsasiro
1° SECÇZ,0

de 1904, termo n. 1 d.o livro 1 0 . visto haver

para o mesmo fim concedido.
terminado em 5 do julho de 1904, o prazo

Hall para, no prazo de, oito dias, ent- rega]nesta alfandoga sob as penas da lei, 7 I, cer- 'tidão relativa ao despacho n. 1, do j:

Por esta secção intimo ao Sr. Rogo- e R.

Primeira secção, 5 de agosto cle
0 chefe, M. F. Barros.	 1904, —

(•

•

Alfandoga do It lo cio. Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 24 (1, 

• m..ç...9A)
Pela inspetoria daAlfo.ndise

'noir° se faz publico que, á,	 g.a. do Rio do Ja-
zens abaixo, no dia 13 do • Porta dos a r kr;
ao meio-dia, se hão de arr	 agos'to da lt•
direitos e no estado em	 ..ornatax, livres L °
mercadorias seguintes •	 que co acharem, as

Lote n. 5
L . S: • Barbosa: 1 caixa contendo diversos ob-

ices os de usa domes;.ico, já usados; da mesma
proa ,sdencia, vapor e doscarg

Lote n. 6
Sc an marca: 1 cadoira de madeira °Mina-

ria, de abrir o fechar, som braço, usada;
1 v, aluam contendo obras do madeiras 'usadas,
viu dos: a cadeira, do Southampton, no vapor
Ma gdalena, descarregado. em 22 de julho do
19( )3,a o volume, do Genova,no vapor italiano

Werto, descarregado em 28 do julho
de 11903.

Lote n. 7
Sem marca: 5 caixas contendo roupas, 11-

"V Tos, quadros e diversos objectos do uso do-
7 nestleo, já servidos ; vindas: 1, do Rio da

Pratano vapor Cecilha descarregado. em 20,
do julho de ia03, e as outras 4, de .Genova, no
vapor italiano Rd Umberto, descarregadas
em 28 de julho de 1903.

Lote n. 8

Lote n. 4

AMC: 1 caix i n. 6.1O3. contendo liVros
usados, vinda de Genovo, no vapor italiano

. led Uinberto, descarregada em 28 de julho -de
1 903.
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por aforemonto os terrenos d.o uma ilha
formada entre itous111 , , no rio Parahyba,
mesma cidade. cohfurtne a planta apresen-
tada, são convidados todos aquellos que
tiverem opposição a faser ao me ;mo afora-
mento a vir fazei-o nesta directoria dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o que não se attonderá
mais nenhuma reclamação.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1904.—Luiz
R. Cavalcanti de .11buque; .que.	 (.

eff•n•n••n

Directoria, das Iteudas
Publicas

Chamando concorrentes durante o prazo de
30 dias contados desta data para forneci-
mento e montagem de um ascensor electrico
para o edificio da Caixa de Amortização sob
as condições abaixo mencionadas
1.° Os proponentes apresentarão até o dia

28 de agosto proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, as suas propostas,por escri pto, em carta
fechada o lacrada, sendo os algarismos es-
criptos tambom por extenso, sem razuras e
emendas e acompanhadas do recibo do depo-
sito feito na Thes)drario. Geral ao Thesouro
da quantia do 500$ para garantia da assi-
gnatura do contracto pelo proponente que
for preferido; perdendo o mesmo essa quan-
tia em favor dos cofres publicos, caso não
assigne o dito contracto até cinco dias con-
tados da publicação no Diario Official
de ter sido preferida a sua proposta, ou
deixe de assignal-o por não exhibir o re-
cibo do deposito na mesma Thosouraria
quantia de 3:004000 em dinheiro sem ven-
cer juros, ou em apolices da divida publica,
como caução para garantia da execução do
referido contracto;a qual só poderá ser levan-
tada polo contractante, findo o prazo de tres
mezes do experiencias, do perfeito funceio-
namento e estado de conservação do eleva-
dor o mediante o parecer do zel olor dos
Proprios Nacionaos ou quem o substitua. E
si assim não funccionar ou se achar o mesmo
elevador, deverá o contractauto á sua custa
fazei-o, sob pena, si o não fizer, de o ser por
conta da referida caução.

2s O eontractante fica obrigado a fornecer
o ascensor, mental-o o fazei-o funcelonar,
do accordo com os des n nhos o especificações
que podem ser examinados e copiados na
Secção dos Proprios Nacionaes, aos quaes
deverá referir-se o respectivo contrasto, po-
dendo, entretanto, ser no mesma ascensor
introduzida alguma modificação que importe
em melhoramento do mesmo, devido ao
aperfeiçoamento dos apparelhos electricos,
que se está produzindo continuamente o que
a experioncia o tonha consagrado.

3.4 O prazo para entrega do ascensor nas
condições da clausula anterior será de 4
(quatro) mezes contados da data da assignaa
tura do contracto, ficando o contractante su-
jeito á multa de 50$ por dia do demora ata
30 dias, findos os quaes ficará rescindido o
contracto administrativamente, com perda
da caução, salvo caso de força maior devi-
damente comprovada perante o Ministerio
da Fazenda o por dila julgada sem appella-
ção para outro juizo.

4.0 O pagamento ao contractanto será feito
em duas prestações iguaes, sendo a primeira
quando todo o material se achar no legar
da montagem ou proximo, em deposito, e r
segunda prestação quando funccione o asar ••
sor depois das oxperioncias necessarias, sa,n•
cedendo se á sua inauguração, a jo', 1".
mesmo zelador.	 -	 ao

5. s A concurroncia versará sol. r
%.7 til preçodo elevador nas condições

prosen .es clausulas, desona,:fre8:8P1;eteesifiedat
ções e sobre a idoneidade. (h, prepeneete.,Directoria das Reoi,' as Pubaajulho do 190.1.—L.. R. Carale 

Leas	 de
canti Albu quer-que, director das, Rendas Pu}jileas.

alasessisasatoirias dito "Ss,
s-ue! i • o

De ordem do Sr. Dr. 'Arrestos, faço pu-
blico, para conhecimento os interessados,
que, tendo pedido r • xouerstção do lugar de
despachante desta repartição Manoel An-
tonio da Silva Leitão, eonv in-se os inter-
essados para, uo prazo (lis 90 dias, a COn
tar da data da publicarão desto edital, vi-
rem apresentar quaasquer reclamara- os quo
tiverem contra o mesma despaSosate.

Recebedoria do Rio dc aanei so, 14 de maio
de 1904. servindo do sub-diroctor.— João
Rodrigues Lino • 	 (.

Caixa da. A.i'uortizração

De ordem do Sr. insrpector, faço publico
que. tendo se extraviado o titulo da apolice
da Divida Publica, do valor nominal do 500$,
juro annual de 5 % (antigo 6 %), papei, e
n. 8.419, emittida em 1877, pertencente á,
menor Noemia Freire de Araujo ; vao se,r
expedido novo titulo si. deparo do pr ,zo ',e.
gal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 29 de ;julho do -t 904.
— O 40 escripturario Emi lio da Sikso
marties.

•

ARMAT
.EM N. 10

Lote n. 1

Jorge Conceição: 1 sacco contendo Paina
do qualquer qualidado,pesando bruto 50 kilos;
vindo do Rio da Prato., no vapor nacional
Santos, descarrogado era 21 do julho de 1903.

Lote n.
Campos (em um triangulo): 31 caixas de

ns. 1 a 15 e 18 a 33, contendo: 422 vidros de
xaropes medicinaes, pesando liquido 97 kilos ;
353 vidros de elixir modicinal, pesando li-
quido 137 kilos ; 70 vidros de oleo de figado
do bacalldo, pesando liquido 12 kilos ; 419
vidros de linimentos não especificados, ias-

, sando liquido 26 Mios; 215 vidros de elixir
n ledicinal, posando liquido 57 kilos ; 70 vi-
d us do xarope' 3 medicinaes. pesando liquido
19 . kilos ; porfuroarias em vidros ordinarlos
e oh a pacotes, pesTaido bruto 272 kilos ; du-
aias st.e ventarolas do papelão com cabos do
madei 353 vidros eoni pilulas, posando
liquidc 62 kilos ; 143 vidros de pastilhas ve-
saesaes. pesando liquido 5 kilos ; vindas do

Nova 

as' "ork no vapor .13yven, descarregado§

era 24 413julho de 1903.
Lote n. 10

Alcides Medrad o : 2 caixas us. 4 e 5, en-
tende,: obras não classificadas do vidro brahce

n . 1, pesando 38 kilos; frascos do ssidro branco

não sificadas, posando 29 MIOS ; vindas
is . 

I ias

.nom bocca. e rolhas esmeriihadas , po-

sana
-	 .

de Loa

'o s' 4 kilos ; obras de vidro branco, n. 1

no arno aaize

'es na vapor Corby Castle, descarre-

gadas	 16 dea1g4o)s.to do 1904. (Depositadas
mia.

Lote n. 11

„h aa n. 6, contendo : obras não
,;a 'ajde vidro branco n. 1, pesando
s 4 atoo, metros do vidro ; da mesma
meia, impor e descarga. Depositado

Idem
classith
18 kilo
procedi
no arrn aZein n. 14.

eesopAredIc:iji clicreaeatt( )33' ; v .:1 
e

(11 .	 1213ordéos no vapor
en;undo 2 relogios não

do 1903',	

descarrjgada em 13 de outubro

Lote o- là
caixa n . asaS,, contelido: 12. ri-
os do rabeca, 1 cythara,, brin-
especiaeades, pesando 803 gTain-
micos portateis, pesando 6 kilus ;
rocedencia, vapor e descarga.

SJS: 1 barri -
burgo no vapr .1 vasio. Vindo de liam-
descarregado	 allornão P. I?. Friederich

AFCS;C: 1 ens. 1 de junho do 1903.
de algodã• s cai: ca n. 6.190, contendo galões
procede . 	Pesi eido bruto 55 kilos da mesma

vt. ipor e descarga.
Lote n. 2

p	 1 caixa , contendo cartão em folhas,
-'48and 'a bruto 9a kilos; vinda do Bremen no
vasPP-r allemãc Heidelbery, descarrogado. em

I 3 rse julho da J903.
e-	 Lote n. 3

Alcides 'Modes 'do: 1 caixa e. 1. contendo
obras não, classia'cadas do ferro batido pin-
tado, pe: bando 90 kilos.

Idem: 2 ditas ns, 2 e 3, contende ,dinhos ri.ertgclif 1
de barr o, pesando 1 10 Mios, vindas de Lon- bocas, 7 ara
tires no vapor Co•rby. Castle, descarregadas em quedos não
le6dea fio4s	 os)to do 1902. ( Depositadas no arma- mas ; barr
mm n da mesnaa
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Lute n. 11

Alcides 'Medrado : 2 caixas ns. 7 e 8, con-
tendo obras não classificadas de louça n. 3,
pesando liquido 20 kilos ; obras não classifi-
cadas de vidro branco n. 1, pesando 3 kilos ;
Obras não classificadas de ferro simples, po-
sando 34 kilos ; obras não classificadas de
cobro simples, posando 30 kilos ; obras nã,o
classificadas de madeira ordinaria., pesando
17 kilos; obras não classificadas de folha de
Flandres pintada. pesando 1 kilo ; papel
para filtro, posando 3.500 grammas ; papel
para encadernação, posando 2.700 gramma.s;
2 balanças para cima do mesa, ata 60 centi-
metros ; obras não classificadas de borracha,
pesando 7 kilos ; rolhas de cortiça, posando
500 grammas ; apparelhos physicos ; vindos
de Londres, no vapor Corby Castle, descarre-
gadas em 18 de agosto de 1902. (Depositadas
no armazem n. 14).

Lote n. 15
BBC: 1 caixa n. 1, contendo espelhos pe-

quenos com moldura do metal ordinario sim-
ples, posando bruto 238 kilos; espelhos pe-
quenos com moldura madeira dourada,
pesando bruto 75 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor allemão Bahia, descarregada em
11 de agosto de 1903.

Lote n. 16
Idem: 1 caixa n. 4, contendo bijouteria do

cobro, pesando bruto 9 kilos; caixas do pa-
pelão vastas para botica e semelhantes, pe.
&ando bruto 11 kilos; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 17

Idem: 1 caixa n. 7, contendo espelhos com
moldura do madeira simples, pesando bruto
71 kilos; quadros pequenos com moldura de
metal ordinario, pesando bruto 83 kilos.

Lote n. 18

Sem marca: 1 barril de quinto, vasio, da
mesma procodencia. vapor o descarga.

AM: 3 caixas ns. 1.015/17, contendo Iam-
padas eloctricas e seus pertences, e véos para
luz incandescente; idem idem.

Lote n. 19

LM: 1 caixa n. 788, contendo objectos de
madreporola para adorno, pesando bruto 13
kilos, amostras de canetas, caixinhas, obras
do madeira ordinaria e tintoiros de vidro,
pesando bruto 6.500 grammas, vinda de Bor-
déos no vapor francez Amazonas, descarre-
gada em 28 do agosto de 1903.

ARNIAZEM N. 11

Lote n. 20

RO: 3 caixas ns. 4/6, contendo brinquodos
do borracha, pesando bruto 496 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Bahia, descarrega-
das em 4 de novembro de 1903.

Lote n. 21

PC: 10 engradados o 21 rolos es. 82/90 e
61/81, contendo papel para embrulho em
bobinas, pesando bruto 3.625 kilos, tudo
vindo de Bremen no vapor Halle, descarre-
gado em 18 de novembro de 1903.

Lote st. 22
Idem : 2 caixas no. 10 e 11, contendo

obras não classificadas de forro fundido sim-
ples, pesando 28 lsilos.

Idem : 1 dita n. 12
'
 contendo obras não

classificadas do vidro branco n. 1, pesando
53 kilos.

Idem : 1 dita n. 13, contendo 1 fornalha
gaz, pesando liquido 27 kilos, da mesma

procedencia, vapor e descarga (depositada
no armazem n. 14.)

ARDIAZZ,M N. 12
Lote n. 28

: 1 caixa n. 11, com um appa-
rolho electrico, vinda do Liverpool, no
vapor Victoria, descarregado. em 9 de outu-
bro de 1903.

Lote n. 24

: 1 caixa n. 1.798, contendo cartazes
a.muncios, pesando 90 kilos, vinda de Bor-
(Mos, no vapor Amazonas, doscarregada
em 31 de outubro do 1903.

Lote n. 25
Campos (em um triangulo) : 2 caixas

no. 82 o 83, contendo seringas de borracha,
pesando 206 kilos, da mesma proudencia,
vapor o descarga.

Lote n. 26
CD—CMF : 1 caixa n. 572, contendo obras

não classificadas de vidro n . 1, coalhados,
posando 127 kilos.

Idem : 1 dita n. 573, contendo obras não
classificadas do celluloide, pesando 6.500
grammas, vinda do Bremen, no vapor Nor-
derney, descarregada em 26 do outubro de
1903.

Lote n. 27

Manoel Marques: 1 caixa contendo rendas
de algodão, pesando 29.500 graminas, rendas
do linho não esp2cificadas, pesando 6.500
gramma.s, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 28
83 (em um triangulo): 6 caixas ns. 14.883/8.

contendo estampas para brinquedos, posando
bruto 288 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor allenaão Hispania, desearregadas em
6 do março de 1903.

Lote n. 29
SC: 1 caixa n. 1, contendo um quadro com

muldura do madeira ordinaria. pesando
8 kilos ; vinda do Sortidos no vapor francez
Chili, descarregada em 13 de março de 1903.

Lote n. 30
BBC (em um triangulo) : 1 caixa n. 514,

contendo 40 duz ias do mantos de tecido do lã
entrançado, liso, pesando liquido 27 kilos ;
vinda do Bordéos no vapor francez Portugal,
descarrogada em 14 do julho do 1903 (depo-
sitada no armazem n. 11).

Lote n. 31

HEI: 1 caixa n. 1.718, contendo amostras
de frascos de vidro branco, pesando liquido
10 kilos ; vinda do Hamburgo no vapor
allemão Cordoba,descarregada em 1 de junho
do 1903.

Lote n. 32

F de A : 25 caixas no. 755/80, contendo
garrafas do vidro ordinario, branco, som
rolhas e sem boccas esmerilhadas, pesando
liquido 3.100 kilos.

Idem: 13 engradados no. 781/93, contendo
a mesma mercadoria, posando liquido 2.719
kilos; vindos de Hamburgo no vapor allemão
Cordoba,descarregados em 4 do junho de 1903.

Lote n. 33

Sem marca: 1 caixa contendo sardinhas
em conserva, pesando nas latas 13 kilos
da mesma procedeneia,, vapor Mescarga.

Lote n. 31

CC: 1 caixa n. 125, contendo cartões cor-
tados, simples,pesando bruto 4.500 grammas;
obras impressas de um só dir. pesando bruto
31 kilos ; vinda do Hamburgo no vapor
Belgrano, descarregada em 18 do junho
do 1903.

Lote n, 35
CNL (em una losango)----A---- 228: 1 caixa

n. 16, cont ;ceio quadros annuncios não espe-
cificados (11 que. Ires) ; vinda do Bremen no
vapor Bonn, descarregada. em 2 de abril
de 1903.

Lote n. 36

ABC: 50 caixas as. 8.389/438, contendo
561 garrafas com cognac, posando bruto
1.000 kilos ;vindas  do Bordéos no vapor
francez Antaz mas, descarregada.s em 27 de
abril do 1903.

Lote n. 37

AM: 2 caixas as. 1 o 2, contendo livros
impressos com capas ordinarias, posando
156 kilos.

Idem: 1 dita n. 3, contendo photographias
diversas, colladas cm papelão, pesando bruto
22 kilos.

Idem: 2 ditas ns. 4 e 5, contendo diversas
amostras de mineraes; vindas de Nova York
no vapor Byron, descarregadas em 31 de
maio do 1902 (depositadas no arramem n.14).

Lote n. 38

idem: 2 caixas no. 11 e 12, contendo qua-
dros com pinturas a oleo; vindas (ta mesma;
procedencia, vapor o descarga (depositadas
no armazem n. 14).

Lote n. 39
JMP&C: 1 caixa contendo livros para lei-

tura, brochados, pesando bruto 68 kilos
vinda de Nova York no vapor Kaftir Princa
descarregada em 22 de agosto de 1902 (depo-
sitada no armazem n. 15).

Lote n. 40

AM: 4 caixas no. 6/9, contendo um phono-
grapho o &Mis pertences, caixas semelhantes
ás do instrumentos mathematicos, pesando
5 kilos.

Idem: 1 ongradido n. 10, contendo um
velocipede para adulto; vindo de Nova York,
no vapor Byron, descarregado em 31 de maio
de 1902 (depositado no armazem n. 14).

Lote n. 41
HWS (em um triangulo): 1 caixa contendo

livros impressos, brochados, pesando 153 ki-
los; vinda de Nova York no vapor Tennyson
descarregada em 22 do outubro do 1902 depo-
sitada no arrnazein n. 15.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do bilião, ao fiel do are
mazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um cunhecimen to extrahido de talão.

Todo o despacho do arrematação será pago
em papel.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 8 de agosto
do 1904. — Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Minisitorio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Saudo Naval, faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço de trinta
dias a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a uma vaga de cirurgião de 5e
classe do corpo de saude da Armada.

Inspectoria de Saude Naval, 1 de agosto
de l04. — Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
saci atavio.	 1
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Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

Estado de Pernambuco — Recife

Aviso aos navegantes que a bola do banco
Buba garrou, devido ao mão tempo.

Brevemente será recolocada, dando-se
aviso.

Directoria de Hydrographia., 6 de agosto
de 1904.—Olhon Bulhão, director.	 (•

Direcção Gerul de Engo-
nharia

ILLUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO ELECTRICAS
DA FORTALEZA DA LAGE

Tendo o Sr. marechal Ministro da, Guerra
afundado a concurrencia realizada nesta
repartição. no dia 30 de junho ultimo, para
a illuninação e ventilação eloctrica.s da for-
taleza da Lago o montagem do um distillador
na mesma fortaleza, por não ter havido
uniformidade nas propostas quanto aos di-
reitos de importação, manda o Sr. general
de brigada director-geral tornar publico,
para conhecimento dos interessa:1os, que, de
conformidade com o que determinou o mes-
mo Sr. Ministro, em aviso e. 109, de 30 de
julho ultimo, serão recobidas o abertas no
dia 25 do corrente, ao meio-dia. no Gabin te
desta Direcção, á rua Guanabara n. 56, novas
propostas para aqiielle'fim, do accordo com
os editos já publicados neste Diario Oflicial.

Quaosquer ciclo rociinantos serão prestados
nesta repartição, em todos os dias uteis, do
meio dia ás 2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1004.—
Tenente-coronel Ifinacio de S. Guimarães,
chefe do gabinoto.	 (•

Iblininterlo da Industria, Via-
ção e Obra* Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia para concertos na lancha
4 Quintino »

De ordem do Sr. Ministro, fica aberta con-
~renda, durante o prazo de 15 dias, a
contar desta data, para o recebimento de
propostas para os concertos abaixo indicados,
necessarios na lancha Quintilla, do serviço
desta directoria geral o mediante as se-
guintes condiçõos

Ai propostas serão a.prosonta las em duas
TILO. escriptas com tinta preta e sem ra-
suras, devendo ser selada a primeira via.

O concurrente, para garantia da proposta,
fará o deposito de-.30%no Theaouro Federal,
O o de 500$, no - 	Theaouro, para
garantia da execuço do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a pro-
posta e o segundo preceder o acto da assi-
gnatura.

III
- -

Será marcado o prazo do oito dias para a
assigna,tura do contracto. Si o coneurrente
preferido recusar assignar o contracto
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a clausula
anterior.

/V
Ag propostas serão recebidas e abertas

nesta directoria geral no dia 9 do agosto vin-
douro, á 1 bofa da tarde, em presença dos
Interessados ou de seus procuradores legal-
mente habilitados.

V
O Governo se reserva o direito do mandar

fiscalizar a execução das obras por fiscal
comp3tente, que passará attestados aos con-
tractantes para os devidos pagamentos.

V/
Para os casos do inobservancia do con-

tracto ou contractos, poderão sor impostas
pelo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50 o 300$000.

VII
As propostas deverão indicar o tempo para

conclusão das obras.
VIII

O material a empregar deverá ser todo do
primeira qualidade.

/X
Concerto nas machinas
1. • Substituir o bronze do pino de mani-

vela.
2. 0 Substituir o bronze do mancai do es-

cora.
3.° Tornear o pino de manivela.
4. 0 Ajustar alguns pinos do apparelho do

reversão.
5. 0 Tornear a haste do embebo embuchar.
6.* Reparar o bronze da cabeça da haste

do embolo.
7.° Substituir a haste da bomba do Ur-

rinho.
8. 0 Reforçar as contra-molas dos embolos.
9. 0 Concertar o forro do cylindro.
10. Tornear o frange do cylindro.
11. Forrar a caldeira com cerycato

algodão.
12. Substituir a chapa do altar para on-

centro da parede.

Concertos na lancha (casco) :
1. 0 Renovação das braçolas. a bombordo e

boreste de eyotilha da machina, as quaes
estão queimadas, sendo forradas interna-
mente com chumbo.

2.0 Mudança do convéz dos corredores,
para vante, sendo depois todo o convéz até a
popa convenientemente calafetado. Substi-
tuição de dezoito porquetes.

3. 0 Emendar tres braços á prda.
4. 0 Collocaçã.o de bronzes novos mais re-

forçados nos pés dos balaustres.
5. 0 Modificar quatro embornaos existen-

tes dous em cada bordo, do modo a facilitar
a sabida de agua. devendo ficar com as di-
mensões o fórma dos do meio.

6.* Fazer um estrado para o tome.
7. 0 Concerto dos xadrezes da Opa e da

caixa de talha de agua.
8. 0 Recorrer calafeto geral do costado e

fundo.
9.* Mudança do forro 'lu metal do fundo e

temo para metal de 18 onças. Esto forro
assentará sobre algodão mineiro grosso e
não sobre gala-gala.

10. A substituição do forro da borda
falsa, passando os gualdropes do leale para
rara, com as competentes ferragens, fazendo-
se novas as que forem precisas.

11. Colocação do um balaustre a meio
do panoi,v, a ré, de modo a aguentar melhor
a tolda.

12. Colocação de quatro gollas de metal
nos escovens, a vante.

13. Uma caixa do metal para a columna
do leme.

14. Augmentar oito polegadas na saia do
lume.

Directoria Geral de Industria, 25 do julho
de 1904. —.7. F. Soares Filho.	 (•

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA CIVIL

De terceira praça com prazo de oito dias e
'batimento de 10 0/0, dos predios a rua do

Efospicio n. 187, rua Irei Caneca n. 203
e rua do Resende ns. 130 e 132, dos quaes

usofructuaria D. Julio Peçanha Jaguaribe

O Dr. Nestor Moira, juiz da Camara, Civil
do Tribunal Civil e Criminal, nesta cidade do
Rio de Janeiro Capital Foderal dos Estados
Unidos do Brazil etc.

Faz saber aos que o presenta edital de 3a
praça com o prazo de oito dias o abati-
mento de 10 0/, virem, que o porteiro dos
auditorias trará a publico pregão de venda
o arrematação no dia 18 do corrente mez as
11 horas e 3/4 do dia, á porta do Tribunal
Civil o Criminal á rua dos Invalidos n. 108,
ápos a audiencia deste juizo. os imtnoveis
seguintes: predio terreo á rua do Hospicio
n. 187, tendo de frente 4 r*,40 e de fundo
23%40 ate o becco do Thesouro, sua forma-
ção pedra e cal, divisões do estuque e tijolo
com duas portas pela frento da rua do
Hospicio com portadas do cantaria e pela
frente do becco do Thesouro uma porta e
dons mezaninos com" portadas do cantaria,
dividido em loja, duas alcovas, corredor,
quarto e cosinha tudo assoalhado e forrado,
com uma área no cantro. Um sotão com uma
janella para o telhado da frente, no fundo
porta e janella para um terraço fechado com
grade de ferroe corremão, que dá para o beco°
do Thosouro, dividido em dons cominados,
avalia,do por 16:000$, que com o abatimento
de 10 0/0, fica reduzido a 14:400$000. Predio de
sobrado a rua Frei Caneca n. 203, tendo de
frente 5 metros e do fundo 24 m, 70 sua
formação pedra o cal, divisões do tijolo
porta e janella, na frente do pavimento
terreo, no sobrado dua portas com sacada
grade de ferro e corremão, tudo com por-
tadas de cintaria. dividido o pavimento
termo em duas salas, corredor, quartos al-
cova, saleta, cosinha, dispensa e área toda
empedrada, uma meia agua no fundo divi-
dida em quarto com banheiro e tanque de
lavarem; o sobrado em duas salas, dons
quartos com janellas para os fundos. O pa-
vimento terreo é todo ladrilhado de mosaico
avaliado por 20:000$000 que com o abati-
mento de 10 °/, fica reluzido a 18:000$000.
Predio terreo á rua do Rezende n. 130, tendo
do frente 7 m, 50 e de fundo 12 metros, sua
formação pedra e cal, divisões de tijolo com
duas janellas e porta na frente, dividido em
duas salas, dons corredores, tres quartos, sa-
leta, dispensa o cosinha, tudo assoalhado o
forrado. Um puchado no fundo, dividido em
quarto com banheiro o latrina avaliado por
l2:000$000 , que com o abatiinento do 10 °/.,
fica reduzido a 10:800$000. Predio termo a
rua do Rezende n. 132, tendo do frente
7 m, 50 e de fundo 12 metros, sua formação
pedra e cal. divisões de tijolo. Com duas
janellas e porta na frente, dividido em duas
salas, dons corredores, tres quartos saleta,
dispensa e cosin ha, tudo assoalhado e forrado,
Uni puchado no fundo, divi lido em quarto
com banheiro e latrina, avaliado por 12:000$
que com o abatimento de 10 */,,, fica reduzido
a 10:800$. Estes predios não tendo encontrado
licitantes na l a C 2a praças, vão de novo
praça com abatimento, a requerimento de
D. lula Peçanha Jaguaribe usofructuaria,
dos mesmos predios afim do ser o sea pro-
dueto convertido em ap3lices da divida pu-
blica, que serão averbadas com a clausula
de uso feudo. E quem pretender arrematar
compareça no Ingar, dia o hora acima desi-
gnados. E para constar se passou o presente
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ACTOStO	 t ne4	 31703
em triplicata que será publicado na imprensa
diaria e afilxado no lugar do estylo polo
porteiro dos audicorios que passará certidão
para se juntar aos autos respectivos. Rio de
Janeiro, 4 do Agosto de 1904. Eu Eugenio
de Paula Cabral Velho, Escrivão interino,
o subscriv1.—Nestor Ateira.

CAMARA COMMERCIAL

De citaçtto com o prazo de 10 dias aos cre-
dores da fallencia de ,Vianna Romano &
Comp., estabelecidos d rua General Camara
n. 72, para sciencia e verem passar em
julgado a sentença que julgou a classifica çao
dos creditos

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte;
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:.

Pelo presente citam-se os credores da
fallencia de Vianna Romano & Comp., esta-
belecidos á rua General Camara n. 72, para
Meneia e verem, dentro do prazo de 10
dias, que correrão em cartorio do escrivão
que esto subscrevo, passar em julgado a
sentença que julgou a classificação dos credi-
tos da mesma faUencia, sob pena de, á re-
velia, se proceder como for de direito. E,
para constar, se passou o presente edital
o mais doas de igual teor que serão publi-
cados o atfixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
4 de agosto de 1904. E ou, Francisco do
Borja do Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.— Caetano P. de Miranda Monte-
negro.

De citação com o praso de 10 dias aos credo-
res da fallencia de Paulo Jorge Krawezuh,
estabelecido d rua do Sacramento n. 11,
para sciencia e verem passar em Julgado a
sentença que Julgou a classificaçtto dos cre-
ditos
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio de
Janeiro ,etc.:

Pelo presente edital citam-so os credoros
da fallencia do Paulo Jorge Krawezuk, esta-
belecido á rua do Sacramento n. 11, para
sciencia e verem dentro do prazo de 10 dias,
que correrão em cartorio do escrivão que
este subscreve, passar em julgado a sentença
que julgou a classificação dos credites da
mesma fallencia, sob pena de revelia,se pro-
ceder como for de direito. E para constar se
passou o presente edital e mais dous de igual
teor que serão publicados e afiliados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 5 de agosto de 1904.—
Eu. Francisco de Borja de Almeida arte
Real, escrivão, o subscrevi. -Caetano P. de
Miranda Montenegro.

Decima quarta Firetoria
De citaçtto ao rdo Francisco Dias Pacheco,

com o prazo de 20 dias, na fdrma abaixo.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da de-
cima quarta preteria, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edita
virem, que, por denuncia do Dr. promot
publico 6. 0 adjunto, está sendo process o,
como incurso no art. 303 do Codigo P nal,
o réo Francisco Dias Pacheco, e como, apezar
do reiteradas diligencias, não tenha sido pos-
sivel intimar-se o referido réo, pelo presente
o intimo para, no prazo do 20 dias, contados
da publicação deste, comparecer neste Juizo,
á rua do Campinho n. 56 A, afim de ver-se
processar e, afinal, encerrado o summa.rio,
ver-se julgar pela Junta Corroccional, sob
pena. do revelia. Outrosim, faz saber que
as audiencias deste Juizo toem logar nos dias
utels ás 11 horas da manhã e as Juntas Cor-

reccionaes ás quartas-feiras, ao meio dia. E
para que a noticia chegue ao conhecimento
do dito réo, mandei passar o presente que
será atfixado no togar do costume e publi-
cado no Diario O fficial, para constar.

Dado o passado nesta decima quarta Pre-
toria, aos seis do agosto de 1904. Eu, Lino
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi. —
Jati° Buarque de Lima.

PARTE • COMIVIERCIAL
Camara Eityndical dos Corre-

tores de Fundos 'Publicas da
Capital Federal

CURSO 077101AL DE OMINO i MOEDA

METALLIOA

	

90 d/v	 vista

	12 1/32
	

ii 59/64

	

795	 800
	980

	
991
808
986

48171
Libra esterlina—em moeda.....	 208300
Ouro nacionaLem vales,por 18000	 28259

CURSO OPPICIAL DOS FUNDOS POBLICOS

E PARTICULARES

Apoliees gera.. de 5 •/,,, miadas	 9758000
Ditas idem, idem, 1:0008 	

	
9828000

Ditas do Emprestimo Nacional
de 1895, port 	

	
9718000

Ditas idem idom de 1897, nom.., 1:0068000
Ditas do Emprestimo Municipal

de Me, port 	
	

1918500
Ditas idem, idem da 1898, nom 	

	
1908000

Banco da Republica do Brasil 	
	

338750
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos noBrazil 	
	

68000
Dita Carris Urbanos 	

	
1758000

Debs. da Comp. Carris Urbanos
	

1968000
Ditas da Comp. Confiança Indus-

trial 	  
	

210$000

Secretaria da Camara Syndical, 8 de
agosto d• 1904.— José Claudio da Silva,
syndico.

—
Junta dos Corretores

OTAOES DO DIA 6 az AGOSTO DE 1904
Assucar brance,3a sorte, de Maceió, 370

réis por kilo.
Dito mascavinho de Campos, 325 réis por

kilo.
Café, 98600 a 118800 por arroba.
Sebo de Rio Grande, 580 reis por

kilo.
Sebo do matadouro, 580 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1904. —

João Severino da Silva, presidente. — Se-
bastião S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS
Companhia Cervejaria,

Itrahm a
CAPITAL 5.000:000$, DIVIDIDO EM 25.000

ACÇÕES DE 200$ . — PROSPECTO PARA A
SUBSCRIP0i0 DAS ACÇÕES

A sociedade em commandita por acções,
em liquidação,sob a firma de Georg Maschke
& Comp., e a sociedade em commandita sim-
ples, sob a razão social de Prelos, Haeuss ler
& Comp. , por seus liquidantes Matheus
Haeussler e Victor Nothmaan, segundo con-
tracto entre alias em data de 29 de julho
deste anuo, propoem-se a constituir, como'
fundadores, uma sociedade anonyma, que

se denominará —: (Companhia Cervejaria
Brahma»

'
 com sédo nesta Capital.

O fim da companhia é a exploração em
una ou mais estabelecimentos do fabrica o
venda de cerveja, do acido carbonico liquido
o de golo, bem como de outras industrias
congeneres, podendo fundar o associar-se a
ostabolecirnontos commerciaes ou de diver-
timento publico ou para alies concorrer afim
do desenvolver o consumo da corveja.

O capital é constituido pelos bens, cousas
e direitos das sociedades em commandita por
acções, sob afirma do GoorgIdaschke &Comz.,
o da cm commandita simples, sob a razao
social do Praias, Haeussler & Comp.

'
 ambas

em liquidação, as quaos determinada.mente
entrarem para a constituição do capital
social, sendo os primeiros no valor do
3.035:000$, correspondentes a 15.175 acçõos,
0 00 segundo; no valor do 1;940:000$, cor-
respondentes a 9.700 acções,' sogundo a ava-
liação que será feita nos termos do art. 17
do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

O complemento do capital, ou 25:000$, será
readisado em dinheiro o integralmente no
acto da subscripção das acções, as quaes
serão nominativas.

A companhia respeitará os contractos o
obrigações contrahida,s pelas duas sociedades
incorpora,doras, cujos bons, cousas e direitos
entrarão para a constituição do capital livres
do dividas, monos a proveniente da omissão
de debentures feita pela sociedade em com-
mandita por acções sob a firma do Georg
Maschke & Comp. na importancia de
800:000$, actualmente reduzida a 775:000$,
e a de marcos 600.000 da sociodadeem com-
mandita simples,sob afirma dePreiss,Haeussle
& Comp.

'
 garantida com a hypotheca dos

eÁlificios, terrenos e machinismos de sua
fabrica denominada Cervejaria Teutonia.

Não ha sommas que se devam desembolsar
por commissões, porcentagens ou quaesquer
outros encargos; á excepção dos mencionados
nos estatutos.

03 documentos a que se refere o presente
prospecto, bem como os estatutos, ficam de-
positados no escriptorio da sociedade em com-
ma,ndita por acções, sob a firma do Goorg
Maschke 8c Comp., á rua Visconde de Sa.-
pucahy xis. 140 o 142, para serem exami-
nados por quem desejo subscrever acções.

Pelos estatutos são nomeados :
Directores
Georg Mashhe, presidente.
Joseph Klepsch, thosouroiro.
Paulo Wollf, secretario.
Membros do conselho fiscal
Berth Wachneldt.
Victor Nothmann.
L. A. Gutschow.
Supplentes :
O. Wetzel.
Dr. Ulysses Vianna.
E. Nielsen.
A subscripção das acções é aberta no escri-

ptorio á rua Visconde de Sa.pucahy xis. 140 •
142, no dia 9 do agosto do 1904, á 1 hora da
tarde, sendo encerrada logo que for aub-
scripto o capital.

Rio de Janeiro, 2 do agosto da 1904.
Os incorporadores
Pela sociedade em commandita por acções,

sob a firma de Goorg Maschko & Comp.,
Georg Maschhe.

Pela sociedade em commandita simples,
sob a razão social de Praias, Haeussler &
Comp., os liquidantes : Matheus Ela eussler,
Victor Nothmann

Imprensa Nacional
As leis usuaes organizadas pelos Drs Tar-

quino de Souza e Caetano Montoaeg ro,acham-
se á 'venda neste estabelecimento polo preço
de 10$000.	 ('

Sobre Londres 	
• Paris 	
» Hamburgo 	
• Italia 	
a Portugal. 	
▪ Nova-York..•..



STI
3 1:104	 Terça-feira 9

	 DTTTZ
	 Mosto	 19C4

D.A.

..P11.1.11,3TURA DO DISTRICT° FEDERAL
Autorizado pela Lei Vederal n. 1.101,

de 19 de novembro de 1903, e pela Lei Municiaa .,:it. 976,
de 31 de dezembro de 1903

Emissão de lb. 4.000.0
Em 200.000 apolices do valor nomiD.4

de lb. 20. cada. uma, jures de 5 ojo ouro e amortizach d.Q . 1.12 clo Q . aRzto ••

O typo desta omissão é de 85 "/a.

As apolices serão ao portador . ou, nomina-
tivas, conforme indicar o, subseriptor, no
acto da subscripção.

As entradas de caPital serão feitas do se-
guinte modo: •
1 ;;. 0 /4:4 tios dia!'	 n 20 de agosto

nom (Vos 13 20 de mete)Hbi*o

0 (0noe (Mus .8 a CO do ookubro
10, 0/0 aos dieta o 20 do novembro
10 o/  nois dila%M n CO de dezembro
20 0 1. nos M00% S i CO de inneiro

O tomador que realizar todas. as entradas
no acto da subscripção terá 2 "A, sobro a iin-
portancia, das mesmas ; o os que fizerem en-
Usadas parciaes receberão os jures clossas en-
tradas até 1 de outubro, "á, razão do 5 o/
afluo.

Os subscriptores poderão effectuax o paga-
mento de soas entrelas em ouro, ou em cam-
"bines a 90 dia de vista, á taxa do 1 pouco,
approvadas pelo Banco da Republica do Bra:
7 il, ou cru moeda cooreute. tomando-se por
base da conversão C 20, typo de 85 9/„. a
taxa oe 12 pance por mil réis.

torbador rotardatario será concedi-ia, a
móra de 20 dias, pagando. elle, - porém, O
respectivo juro do 1 ; e terminado esse
prazo reverterão á Prefeitura as entradas
oea zada .

Ao subscriptor, durante o penedo da sub-
Seripção, é facultado permutar 10 apolices-
pape/ por seis apolices ouro (leste empressi-
mo, cada urna do valor nominal de 2 29,
duplo. daquellas, Os possuidores de mognos de
19 apolices-papel terão , para cada (luas dos-
sas uma apolice-ouro.

As apolices-papel aproserradas para essa,
permuta recollorão o coupon de 1 de.outubro
proximo, ficando, para. osso &reit°, (loposita-
das no Banco da Ropublie,a da Brazil.
• A Prefeiura se obriga a re2ober os coupms
trencidts o aro/ices-ouro sortoadas ein paga(,-
monto do imposto predial, tomando-s por
base a taxa de cambio que houver silo aii-
canelada para o pagamento das mesmas
apolices e conpons.

••••••

OS coupans o applices (leste emprostimo
não estão sujeito ,: a imposto algum o quando
os houver correrão por conta da municipa-
lidade.

•As amortizaçOus annuns começarão elo 1
de outubro de, 1905 ; dalli viu deanto, terão
ioga.' em 1 do outubro do cada atino.

••n••

• Os juros do 5 y9 ao armo serão pagos se-
mestrulmente, elo I de abril e 1 de outubro
de cada anuo, servindo de base para o pa-
gamento dos mesmos o das apolices s )(Iscadas.
no Itrazil.' a média da taxa cambial do mez
precedente, calcada nas médias dial:ias..

O prod todo 410 imposto predial. já dado énr
garantia a apotices einittnlas de accordu cum

,	 .
o decroto, n. 123, do, 7 de, dçgçjj514.42. 4,1o.
garantirá por seus remanesé,outea prosento
eruprastimo, até, que Seja resgaezado„da accor

com'aa condiçõ os aqui Meacio.eadas, o clitok
oolprostimapapol; uma fez feita o, esti pulado,
resgato, servirá de garaatia, em 1 0 1,ogar g,
será preá puamerkte dostinado, ao 'pagam,ento,
do presente emprestimo-ouro seu,s jorox
até inteira soluçã,o, ' do accurdo com o, artigo,
118, lettra. C, tla citada l municipal n. 97t),
do 31 de dezembro' do '1903.

Esse imposto, Ft qrá. ,escriturado nos livro
da Prefelture efri córit especial "dos 'doti*
etn,prestiirto0-pap4 e ouro—e em conta uni-
ria do em,prèsno miro, quando apodia hou-
ver sido rei:gatadó.

O pia:dueto da ronda do, imposto predial,
medida que fèr sendo recobioó pela • Prefei-
bua., será entregue ao Banco, da Republica,
do Brazi/ para õ serviço de jurts o amortiza-
ção das a.polices-papel e ouro, ei circulação,-
até a importancia neccss.tria para es.e
em cada emestre; perfazendo os coca rogos'se-'
ruestraes c presente emprestinia 	 1.10.090..

•
O pro.tacto desto emprestimo (3 destinado:

ao resgate das apolices-papeb em eiTeulação;
que sora feito plla Prefoitora por compre
Cm praça, ou por . permuta de titolos, eu p,or.
sorteio; o a execução-do plano do manei mento
e enthellezt.mente da cidade -, projectado pela
actual prafelto e constanto de sun, mensagem
de 2 de abril ultimo ao ans2lho

As apolicos sorteadas eo cottpons vertei:
dos poderão ser pagos nas praças de Londress;'
Pariz, Lisboa e Porto, w yrrondo por emita da
Prefeitura as cespezas que acarretarem taos
paganitentus.

-A arrecadação• do imposto predial, no anno de 1903, produáu a renda de
9-.1:7:1:.39$183, mais quo sufliciente para garantir o servico do jurOS kunonização

deste emprestnno, que exige apenas a importando de lb. 220.00 por atm°.

HORAM ENCA tEGADOS 130 LANÇAMENTO D1,WE lt,\11)11E.STIMO 4 O

BANCO DA REPUBLICA DO BRAZIL E O BANCO COMMÉRCIAL DO RIO .DE JANEIRO
o Cul x,V1111-1, JLI T_IN'A.DoLp_uo
- —•••n•••~112~~.-10.%

suIlseriglo CgRáaJit ns Murarias dm Mucos atj o dia 20 do ounie


